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dia; e outro no concelho d'Albergariaa oleaudo muito astraosacõesd'este genero.
ram-obgcañsados ia deo aturarem, indo FE v ração -A Comuna emigrar-:m
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i Í E'_ um dos nossos_ correspoo portam calam s; qu v_ qgg._. os s g migas abandona. e mio» 3:, ;7; querrmento seu, um no concelho de Ana- suco o, porque o c utrarto esta quanaque de o_ to nao podemos atta-

' .f,L_'L¡¡;UErJ glr. Na- primeira hipotese, nao vale a pe-
” o

. “tem Paris meteram# 'a alimentícios dominio publico.? Os'tranàfugaães'eírelm HEÊCH ' ' '* * ' ' '
«« _ .4; m nada gente preocupar-se com___frroleiras;..o .Rm-_K _

 

  
     

  

       
   

   

  

   

   

  

    

 

    

   

' Cáumàmn' 61 o odio pelospóros doentios, que já .não :alagoanos .ñleirã's'idos?quoi'_lrai=mais;de_ Velha. O ano passado a comissão do re- ' __V _ y › _ ç _ A A _ _ A Ã V

, -- - ;ç funcionam regularmente.?Mais'comoluosL'ern_tevauosj'o_jcomhatiaui;sem5trégua
!nem J Às “o": couseamento (le Aveiroj'ruformada'ver; para“ascostas de:Lisboa e Cezrmbizrdos na segunda;porem',¡gue¡§e acauptelecomr

surtaero'frson qoiãiío._f'a rsrs; bailesldo.carnavátmsque'pnssam;díz'eím:: restam:: ., " Pwmmwioi iii ?mamária “Mamede“Bírwmstwcla›em§°$$?°. Ptstatlmesdellhm e. dit-Murwtarfqu Í°'.dÊ§.iiirF°'R°riiue*90d““fm“”das“”-

:i ;g T~ em DE OtiaRÇ-_Á-j- sum-1mm RELI- “59% 'tl-VW““ “mail“i°$j35;wbwt0§ 'E &grande-..caso é que-!com a'ahdi- c Egon Ú novo “ga O ° Wow“ Ur de !e de tevereirofipelo seu talormador alcançandoaqor os meros de subsistencta¡ Maioridade.”- e

*113 vem'ja proposito relerir; oque' tam?

'hem'nos-_coutaram que em artista se lem-

bprára de embar'açer o Fantasma'na 'sua

peregrinação_ noturna: armando-,seg para_

isso de'um _'revvolver:;1e _corno 'ninguem'

lhe aparecesse'vestido de 'branca-recém

lheu a peuates com "a convicção de' que'

tudo era. caramiuholaírle noveleiros.; ,A

.l iàltltitititíel@mais .,

régio n'esta comarca, e distinto magistra-

do,. o sr. dr. Alberto José-da Silva' e'Soo-
   

   

  

 

    

   
     

   

  
   

  

  

  

  

    

  

olicial, presente á sessão, o sr. dr; Mag“ Não_ procurar¡›n'aquelas;paragensLo' pão:

noel Gonçalves de Figueiredo? deliberou que-aquiihes _falta pela escacezicoostan;

elimioal-os, e'um d'eles chegou 'a querer te da producçãodoíp'mar."_p

recorrer para o poder judicial,' mas de› @Correspondenmañ da cronica. Í

sistiu d'isso, porque teve' medo da péua- Acabamos de receber Eogulutez-

lidade imposta pelo art.'1ÉlS do decreto Srj'cdúmq,.___Tem ..n-_amado por

Bleiwial de 59' a todos 05_ que pretendem vezes á minha entidade' Parece porem,

.la'aenso inscrever em _mais de um recen- metem“ hmm, (Immandu que Gwen“

“memo eleitoral-m aparecido por essas ruas, ao mesmo tem:

po que dia, que assuste quantos encou»
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'_ . GIOSÁ_;NOT¡cmê~nocms_:Noncmsp *esviçã -- l. r › v f cação do sr; Aralavolrerama ordem e'a

- › › ^ ' ~ E_ Bem te conheço; mascaral-.Sabe'i. :liberdade ::aconselhado Oranüessarom

*ir ' Coassmrcaoão DECONCELEciSFÍINs-u mesa crescemos o' quefquereac'E's. .poteeeaetetre/..eisterbíeeã?tese-pareceu a

' ' Tnu'oão Stelmann.:lionos'rmfüs' um ”Midge-“m miamFÇRÊÍMÉiÉÚlÊ§ÍIÊ 'taPQFqumfilOdos'ise'julgamiééüàúõiijáddgr
333635 DA “DA MRADL-íàlkmàé's; por _tautoaoharaço dapolrcra correctonalzx :tvolúehdoZ;tudo";'_'aos'37babitosíipaciiicos,';a

2_ - - cos E MINIATURASI":&saem-3.”: Ê. pan ”lido os @Hughes da “din”: iqu-'enltgêmsete;59.199“estivemos”:povos'

g¡ e _' › PARTE OFICIALTLJTELEGMÊmg-K_ uretraçao,.queosaoaelevação do credito; 51"_ uel concelho;

~- ~~ v w. as reformas dos correios-e a escolha do_ ,
3:. Canaa DE LISBOA: r:: _ _ . ~ ~ «-
-~ - a ._-' pessoal derivado d'elas, eaulta,~aplaud
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' " DIVERSAS.: -f Novas na! como.? 'za Leitão. a“ ' vu. ~ -

Í!s- Foi houtem a Orrdelcuder dois

'réus 'em audiencia geral,' o .nosso colega

dr; Barbosa de Magalhães' Sobre ama-

› neíra por que 'ele se houve na audiencia

_ _o'ãúéíâamjgãçgrd'qúà_surpréh-BüdiaÍ geral anterior, eslcrore liãmgeiramenteo

era'.'íqueÍa'regeueraçãoíltoleraSse'jarjoelei_ *n°550 ?wwegaz D gare-nã?"

' *Julgamentos-.mole sabado. 27 ' dc novem-

   
v- *a '41'.

  

  

        

  

  

                 

  

  
  

 

      

    
   

   

  

  

 

     

 

     

    

  

  

 

    

    

  

    

     

  

   

   

  
   

       

     

        

   

     

  

        

 

   

        
      

  

    

   

 

  

 

   

  

    

   

      

       

   

    

   

   

    
   

   

     

    

  

  

    

  

    

   

     

     

  

   

   

      

   

 

        
    

     

  

V _ .A e apoia alcançam-que'acahoa'comço' estadoj'siole,uto.;e_fi'usestagiayepde Ovar¡ ' _ O _ _ Nas outras-freguesias foram¡ com pçj-À
V

~- e. a moeoeotw .dos ;com 'Classroom'aereaeetí'eeiicercãeeo :rsrsrsrsrs::careerelse:: 'eres ?teores devidas e. de um podermos* ..---
. _ , tesao a veniaoaeeomoescaudaloso' l~Mas-.o Correio.eíult'arà'ÍoTCoFê". p- ' - °' .- -. A' -- ›” ›. novas disposrçües do Cod-1AdmlmSlmil- :41m ue ninnuem na terra pode dominar." ” i ' ' ' › ' -

- - :arms 4' d . f” d d- . .- . .~._.~, ç.. ., A _ _e ›,_ _ crlme de ferimentos. Prestdruo sr.. dr. Brocha-AÀ . . - r . a q a _ , _ - Qumta regmnal de Cintra _Foi

UM pa no, que ez¡ a amiurstraçaqprost reto.aplaudta,.o;Correio;queriamatssaueí do,"juíz;da comarca: representou o ministerio Wi T8819"” 3.52513“” awaes'_ “MGM“: Udstlm- 51309951111; nenem m. amados . ' -*

_ ___V . bolo, em que as botou-as, eudeusadas-pori Aguepmatsjespottsm "jpprquaríssU-ccjnvi; :publico-o srrdr. Cristovão .Coelhogc'foi'dcfená 'FND concelho de Dura em todas carne e 0550, mas em &SpirilUÊFUPBB- ' g_ -~ Eli-umas a-seãi) Pragmmar x-

› - '* '* -› "" ° ' '* ~ de estudos-da escola praticaceotrallde .

 

    

 

e 7.5.01' @SIT-_dh Em?“ de ñíásnliliesÃÊ- &,-freguezras onde .seierantou o. questão

H O discurso do drstmtmsamo advogado_ foi pnüüça; foram ¡ganas-'jumas de Paroqma_

progresmstas. j a -

ú--' No concelho de Albergaria Velha,

foiEuito rei'ihida a eleição da_ juuta

'paroquiade Frascos: ltlas apesar da gear..

'ra'movida'pgr todos os partidosicoli'gados

'Aviadovâ terra; não comocastigo paraíbs'

' ue andam transviadosdo*verdadeiro'caí'V . . _ _

&linho; mas se poder conseguirujarrau-_F m qólmmfcgmpal dedcmlm* »r . 2

_cal-os dos íuvios em quegsejgperderam; dsrà m'u'Slm las Obrlaegpublteas,

seráfprovidoucíala minha missãoe sem: ”the“ e“ 9.918.”“ Fires“” a» Para* 56? 1

tos5cobrirão-dehcocãos'a ”minha Ziotetíã' 'u [Fe pãmeuoãa' .e 5.33115”“ Pieuameme; "

Àrerájão beuelica' a_ seu mapeamm ao -lmr u“ sumnsmuiçdov dem““ moldar-

ílustros devassosldiz'íam em_

costumes publicos, oque;

ea .as sroeteesdo': _A a

z .orleeeliàeâ' ' I ' Quanto mais 'a oposição se esforça em
r

;Frau
= desacreditar o _goreroo,”maiscooliauça

"í _' depOsita n'ele - o paizf_ Os «fundos sobem.

~- 0 tesouro-negoceia emprestrmos emmats_ p

- - faroraveis coudições,“seml@recorde-ima .

5.”. por-turmas _capitalistas com - circulares,
rn. na». c

      

  

p&élásaoséseoslüos.

!NãoÍlLba'staÍ'áÍ 'Í n ' ' ' " . .
. :tolerancms w] _dgloãfiâqlmlqâdç'fHê_ brilhante.“Itinguagem lluentce-j; corri”:ta,.nrgu-_

; s th u wie sao ver-d ema-“i'm”: mem-'19501' clara 'e'rísorose :por .t'eeeSíeritad-'I
e , 3 quem _folgoe:com_,taes› desregra: “rleiroaias picantes, _erudíção. tudoiseÍcnco'utraé o

mentos, a opiniao Justa o sensato-conde#-x _ _ Ç'iia'u'aquclaivoraçaofprimorosa com_ quev-_Ào7ilústre

.ua-os, e lia-de ' àPon'tal-os sempre'a'íese? 0“““le Soutieipl'üñdemmdo-D numero” 'aut

;craçãnñukum na?" ..- .drtorior «O elevado ;talento 'doam-dr. -Barbozo

agricultura, provisoriamente_ estabelecida'

   
     

     
     

   

   

       

        

   

  

  

    

     
     

  

  

    

.A &necessario-eres,

e'rebtisee 0"
    
   
  

   

    

    

  

7 :Sumáriiõâdoiá' 'Cauã
›_Çot'rciovídurrtllaiz migo' oolemrc

  

   

    

 

  

 

    

      

   

  

    

  

  

   
   

:Ç' .. @Onttdatldtl'bs para-mimar aafdididaÍ-Hut' 4 › « \ 'F r» A ~ . e _ 3 de“lnlogalhíes uãosprecím-rdêissuowsrpclavrasrrm-a w. . .. _ . . - ›. .- Sonesmódpmgs r03e55g5'¡.dd-en" 2:'. r w -- '

::2- manta parte das'soas reservas.;meehaa grossa':,,°°m 9-:D*9“°,'~Í°Pttiat ..sem e A . t Parece' e a hc'm Caramuru.;«avaliamos ea.-OPOS'çuotqueehtãm “amores .eoEu:apareça'nosrtturersfrewr'mas?* *P* " 511197?“ -' *o*

'-' rL-Jf'fi'i" e tentando-os com o premio' ecom ago: cousas-_e_gpessoas daquet celho .50:41) RELIGIOSA, m um deve.. (Mm aquhmgmadam ,mm votos' 11035000, rasga' mandar* vir-eleito- _esmwem um“ Pam, observóbnôwág \Slmlv 9711651' Oflua So promocao Italia a

res'qu'e estavamos¡ Lisboavpagaodo-lhes ' ou"“ 1141463» determmou'queí “999117 '
fraquezas humanas; que são .maiores do

que muitos supõem.“ Não corrijo¡ naqui-

.tero,""oao contrafaco;~-_masAconuooamedos A

¡pusilames que se deixam dominar .pelos

admiração. Que- a- muito mpdcstíarfilolksyiupa-

's reos foram absol-

v s..

' distriito'.”Comeoooí por“Chà'm faráailã'ÍI-u

g'zibre:aiter-seêâleraufaçlcj§oa›.;praçai'daãv
   

 

Tee nte-homem lugarn-rai _re- v- rantia _de solvabilidadef Basta anunciar

,r que'para- suprimentos?d'ocasião_“são ue-_ _ _

" cessarios algunsgmilhares'_ de' _contusão la, não _uma forca,'.como.5 disseramías :f

' 'concorrencia dos-tomadores étãoextraon lha's' l'regeneradorasrím _m ' _

: , ' diearia, que só porJmeiode rateio, eotrel de“”rlois1jpapsjzcortado . po area-corri

' ~' os proponentes _mais.acomodadosgepodem'

- _r ser cootempladososimeoos exigentes,¡E,'-

. phrase bem, oiultimo emprestimo foimaisÍ

" ~ ¡vantajoso para o' erario _que cjÍpeuultii

7' e. mo.“ E dleste modo selvae-restabeleceodo] ;Ipaqp gostamos -Jd , cintos.-.polittcos_;.

' --o credito 'como convém'á'administr ' aco; enem.uuucaÍ'àEo'iiselhamoS'retaliaçõestTog*

' ' desejamos-nes :due-i ?O CWÊFQ'VLdF_ 'rosçfcogos 'nomes não podemosgrarar- na

Merlo suecos'deeetede'etelefaheêlft _memo-ra, users-governador carretinha.

. . o _ . . ¡O! ?sutura?metadesateotstlreslque “terminado.Areado"uma 'secretario os:

' ¡VVWÚÍSSÍM questão dos *Itule'sídelüedwsâ 3,1115? deragffPPÍ-Ewpqdo:SÊPEAFQGWMÉ ',"dia?*Massagi'rccebedocdaÍcomarca ELI¡

“PW“ que ° °fende›“(1“?“d919 :Emei 1'19"am..?b"?2599?SÊ'ÊPmPÊÊÍQÊBÍ-SÊÍ'qgeV.: _meidagíiVilhena;Éipresidente:e ~ venal-'da'

í * rn'do é o sr: Fontesl'que fez exatamente matam.;em¡manifestãcã°:.=zdedesagrado':comissão-executiva'oajunta'ígéer«ão dis.“
-~_:¡<_;_ _ __-o mes'muguando lançounomercadouas. contra¡0_;“SI°-'311|Z:“d°9dD-.sulla-agem?:trrtoferBarb'osa de: Magalhães-'Íerrvdrm

 

  

   

dentemeotc e sem prejuizo “da faturam_-

gaullsação do eosrno pratico agregador.. o

tor-alem varios pontos do paiz=trabalho .

__pelagem»'compadeço-me .dos'ldcsvairadosj '28];51:1&23190539; ::02a de ¡Preguian i_

porque serapagou” para'elesía'iuzjdajraj raia-no - mamã :no “JP ?Secom 3'“?

zão, e desejava';poder_-remodtanosmaleñ ”um _ _p Ml_ d e Mv ° . Fofo -prçíj

que oprimem-_a_humanidade.fEis=.o.oue °ela 3'- quer ' ::e O. ql“eii'lgorfim'¡ Ji* *

é _o_ _lau_tasma,_'›qne¡n'estasÍnOItes'frigrdas Em 9:51:03 i:5::: “331" 151m:: “3313535:

passeia embuçado'na mortaiha alvaceuta; *àpegmúlspaírícomu_ dgêãhfdrlíeaçqiêdau o.

sem WWW“? “em sit“tfàgtuttdítãr:pratica do câmpo' jà pela intiãdl'oiaoiioã'í
oemtre araauas-ara- e armaro-.., , :__' . ,V-

res; pi'ogorçües; Colasp sileíuciosofltetrico; ?22:35.25 “WS dio '9115190 '-Pt'êlltttíquai

\mesquiuhmcome'um'ser'rmpalparei,que¡ 31630 d“: ânumpãme" esa-Serg-[Ê'EDNPOP'

zomba das“azas“dejpau,«jque v. dtzta'tllta- -› d › 7:. emo?? (30.535,9 euãarloavç--aglce

seria 'aplicado caso~_rernc¡rlrsse.'zlfe,.me 9951.95.45 BSP_l9¡alldêd_BS--de que se ,cum-

adsumilâ todavianioguàm apareceu sin": ;PU-9m) Os 76.596““ Quis“? _ _› _

da a erub'argzir-'íre o' PassOÃQUe o“mesmo :Flighlbm'sa a. adm'sle--vde irabaiha-Í
ares !para serviços, de preparação 'das

  

 

todas-'as despesas de viagem e 'aposentar-í

doria,7e a empregar todos os meios_ de

ameaça,' suborno e pressao,'_t'enceu|o

partido 'pregressista a maioria camino#

riajd'aquela.corporação, o quesigniüca

que conseguiu. levem á' urna mais 'do dois_

terços'dos eleitores' Os :eleitos ;foram os

srs. Antoniollodrigues Castanheiraf'Anê

topiod'Almeída .Valente e José Nunes'

Praça Baiãou(cfát¡ups);. Antonio' Pereira

da. Gosta: Francisco Martins ;da Silva' e

'Manuel _Nuoes ria-Silca Laraugeira (sul);

“izideal-*Parece que ha protesto,' com 'o

fundamentado um dos' eleitos ter' mais

de.Gõ'ainoSlÇTem'graçal v # _7.

Processos eleitoraes.«:Goosta-nos

:que são pououissimos ros processos_ elei-

tico advogado nos perdoe.
m...   

    

  

   

   

 

   

    

. de ;Jesusf'd'cstacidadm :at-'missao que;

_em ação "deí'gra'ças ;pelo frestabelecimcuto_ '

“do;'s_r;_ conselheiro :José _; Luciano de - Cas-

'" “macaco celebrar o-ceutro':pro§rÉSSis'-'7 -- - -

»t vide Areiro.- i " _

."Não ”houve "convites,' mas' nem _por

_ sso a concorrencia delicadesereuormo..

'Qtemplof que_ _é o mais belo deÍAveiro;

estava literalmente ;cheio-,claubra-ñ'os

'ter'visto ali; 'entre' muitos :outros cavalhei-'Ãj

     

  

   

  

   

  
    

    

     

  

    

      

 

   

  
  

   
  

   

  

   

   
    

  

  

 

  

    

  

      

  

 

     

    

  

  

    

  
  

  

onde-algunsípepularêsdéipeoclú'rãrãm;um

bonecogE :aí'ãisto Tee Criou 'Ljo-_nooieí'de flag

lb'rek'fa'r'ça'dagcomojse_na vida' :odessefha

verifarçarcomfag'itele _ ' '

  
  

'Gosta o Almeida: formosaülha do meri-

Ítissimo juiz de direito d'esta comarca?!

l Restabelecímento.ÊPodemOSf hoje

noticiar o quasi reStahelccimeuto do [ilhi-

uho do nosso reSpeitavel ami'goo'srráu-

*gusto Maria de Castro Certo-Real.-e fa#

¡actual-o com verdadeiro preocupo¡- isso

que. a este cavalheiro' uos- ligam ;velhas

relaçoes da mais cordeal e_ efetiva_ amisa-

de.? Pao 'peaemplarmentep extremoso, sua

reset-:e sua virtuosissima esposa s'ofreram

muito quando viram em perigos. vidado

      

 

   

   

   
   

   

   

    

   

   

   

  

    

  
  

   

     

   
   

   

   

    

  

 

  

  

 

   
  

   

   

     

    

     

     

  

    

  
  

  

   
  

   
  

,' j" Eno entretantoo'que'fa __ '

"f latira-se ao ministerio, ¡aveca'adesgra-Í;
..z ¡ -

  

    

 

   

 

   

   

   

 

   

     

  

 

    

    

   

    
   

   

 

  

                 

  

    

   
    

  

   

 

    

    

  

       

 

  

   

  

 

     
  

   

  

l* - »I U - -. ¡ 'ní- í A 71.7 r'. í 1:0”“ ' ”'7' ' ;'^-sv~--r .;- e.. - ' H l lt Ú' _ ' '. ' ' --rvwonu-N. . o o l , ..

,tj a Inscrições firmadas pelo_ sr. lãarrosüo- select-rstoeru U_var..p._be..o],Çor¡eto_pega,› mms_pernaudesperwái¡:th-Éswreímüa. _filho _que'rrlolatramf'i Felizmente ”a crise_ ;toraes doíuistrrtoem que haprotestos por sem que _ hm¡- I [aimmadojxrr-Parque¡pg¡ Q _

' ' - l - mes,_o sr. Fontes, a quem obrigaramde- _nao ::bosta faz_olro.- Eescr quize_r_jm_ars._ta: ¡Mugewh7M¡guérv-Eem¡m;_aprofessores passou, e isso. que c :_notu'o deprazer .vistos ou uefertosmcusados; '8,' sendoas¡ transpomám _em @sgh-ug¡ @não .1m ,_5r_ ,_LeàlfetãjVSPGJBEWim¡ plantaçocs e &lince;- Nu

' " ' para osiiustrespaes; o-o tambem para 51m;“pequena._jserajuesta;parte, atarefa nicho ngfpossaltgcarqnc. - (Ja-.quase terno de ser'execntadOS-pelos
' cto55';e_uteod§r§e ".QOWÉOSCPQ'FI'JÊ399%”? criticou, dr.›Al'exandre da-»Fouseca'o-:Al-

oapostilas'¡rastrear-!h os ;para »c sla'aí-mooog seguimos: assessoria:
vencermos*tie-"u'm'dade @ele o Í _Butt-delegadoÇ.'de;$audc;i tlr."-Pereirii 'dai

oi ' ;actor db'“wtthLiggáiivC;.0iL-;
p l ' l C p v _p l _ N _ _ - oliciaes do'go'roruoiciril(

~ " tirava eraumafalsrñcacao pora;c_srmp|es.f_ setores-irregularidad ,queauaooe @Fla dr' ' tas' dr..'.llochii""lvlarlaille

f“ Í -. ._ 0 fáro daria' 'a ' medida _dos A homens,-_ couoÍátoTeaiZãduas'laSseinbieiaSÍÉÍdQS'f Êl! Ge'Litoí'BrahtlvãO'ilícduservador.dai'comarca"

L ti_ Íj Í seia cronica' não fosso.abundanteileso?1 CGÍhÕIPOI' ¡550.êíqt19ÍOSÍÍÊÍPÍEDÍGÊÃ QUÊ?" "ilrÍ'Marquesffavores' Amadeu-deFaría

' .É ' '_ inelhantes miserias. -Atacararuo 'ministro' tagaw.§.'cü.etri!.'Pietbiltiàfrtlàires' é“? im:: ' A' V l

, da fazendarBL'Scm'om¡vislü_mbrÊ-idçtimf ,meatohtml??Datrüêlttfàã-Ê›?ligam Úl'geâihíii-hitlücitliiüasplràmeáñàMim:-~ w ' - -

'-1 › dor. que não consome :que o ocorridos) VOS-Padel905-0951? QQÊ'WÊ-éçlafzsg'95id. ,d'ÇÍ'JosêIltíerroiraítlorrerade'Sousa"Frans d'Alma““ Vilhena' ' e

;_ . 4_ Í se rebaixe conscientemente até ao loda- cargeslgbewxçlrcomstance-'95§9991§i_._ _9;;ciscoide'Mánalhãosrlese-*Ferreirai-Luce-r 'E Juramento'ãconsmms que pras'

_' cal da caluoia torpef." cantaramlo'o em' elem'tswífperémgfe Aiêiíilyi'lipePi'i-ez' i a 'A V "miámimhãiummemü Femme 3 Pres.“

“ Tiveram; cbainaudodbeladrão'lÉProí'a.,. l'actlüríüs'seus"amlã n Narseeuede-fe'rat

-jua_rre\__'it'ra_iuoisco@Augusto-da?Paisãojdves-l .. . - . . -M '7 I ' ' .- denota da relaçao do ePorto os dons pn-

. 1' nenhuma.À De circumstaucias'que*lerasa Êlagçílreâi?
m

K

criturarioCooceicão Barroto'ffliêi'dosÍÍc'oí-._ ._ . . . . - -

o
, 'rei'oaÍ-ÍFei-Ínanooíüa'ÉYillieoaâam'andeuses: 'mail-051111135 SÚbSiilUIOSído tribunal ad-

..Ç sem àquela 9000195540- - o comrletn
i i

" sencia. 'As games regeneradorasrrow-

aa_adm-¡D¡S¡,aç50:do›.à0hée,ho,,-._Manuelt;ministram do distrito,rlicando assimsuí

o_ e
' o' 'praia-qualqeerfalta-quo possa'harer nos¡

.$2.57 i' ravam ioutilisar o'homem; cujoimerecí-Ç

meatoas 'oscoberbmt-Não .olharamj'jaos“

;Godioho'rwdajràlveira 'e _Domingos L-L'eito; r

-' meios; Lácomo cáiitIaluuiadores ;socar-5 ~.À"í'09031950"d 0353” &PecainãQíPOdth .cool,de'_Saldaoha;'o;ce'atro,p'rogrãssístaide -

2!“: - do não encontrassem .na familias. quem; _dia-“devia 5 A_ ~ l _V AMáquim, MME10;»,0:Parkmlcmoxpelo:seup

Ssalavaçtudo,

P°d°$§em f“.zeiÍViiímS. d35_:53a3.1.ilias"lm i r um . . › - .redator principal; Manuel'NunesÍda Sil-

paieniesaggíffy ff: vn¡ hj.“¡iéñü .' Dipocemeameuto, naoobstante ser_ ' ' ~ r ~ r «

_ff_- . 'As _trovas'e a presarído's'audeus eme_ _ faleiticado; negava-seatodos quezpreteu:

.~ _ « ritos foram varridas' para olíinboi Nem: '_çlia'm 'cópiasaotentlcasíe ”atévosr. Arala

.fl-;7.7Í;Ã.'iseqocittirerziurasfhonras.dogdebatefUm' SB _permitiam 'lixo de1139.malídêl"lljtü'3f3

" " 'Í o. protesto coergícodo's caratércs honestos. secretaria'dozjgoveroo cavala-copiaalne-a ímcomodordgsaude. ,__ . . _

bastou para as 'tirarda'circolaçao.'fE dos: ,lol;manilaaluarquwau:iara-:ele -sdltador^,.= ' o ' raffLeilãoJÉFraocrsco"Elias dos Santos“

' Gamelas, .Bernardo *Antonio da Graca; e
v' 'I A . V l . . ¡ ..j .._,H gl' .0., ill: A i v.: i I , ã~.1. \ml-v.

apareceram no enxurroem_ que._rlnbam pel-iam¡ quentolheapetecea«.sem~«qsme ~ Em::::lããiàããedãrzgârdusgãigãgnd: _ o

impune“ - _ 4 .lose Dias Limas (efetivos); Bernardo de

Souza Lopes,'losé Vieira da Costa,' Ma-
- ' v . oms'ívo tortas as' ar'-' autoridadefisu eririrLrlo'tdistrito::anyone-ç , l _ . _o

amou“, 'e ando c 1" " ' ' ' 'p 'P ' ' ' °' " ftersisto'as ex.““gsrâ D. Ana Barbosa do

noel_ Bernardo Calmão, Boato 'Maria'rlos

Santos Freire, e íaouclde'Lemos, (sub-j

celas de dignidade qued'antesinculcaram. ,i'oruo'?lhe'í'frfossé:timãoãfuoharc dis'pul-

 

, pois a vir protestar contra os precedentes"

j; estabelecidos por -s.,es.' (ter deporsde ¡as-g

' '7 sim terem sujadooscu proprio chefe,aiufr

m--Jh ' »"'fíúde-.oc :.trnrom a alurlif ”abri-íÂÊÉO-J-_m--S'ichaman'i

-* ' :3 . L'dofth'es._telsos, ”- amadora-1130 '8'31““59'7

”Mas que delcünsafs culephuapéeséní 5r0_prrosdaluuos,.com assrsteucrae

criadopo'r esse mundo'de:'Deusl›-anfe;_dé'V !tem 75 “ESP “t0 " rofessore

erros, que' de--la_tr'oclo1os,3qoo-de traiçtçes; 'mwireãí v .. a
' * -' quinda .calm-informar;

'do tribunal:

-. Iustalaíeão..-_ Celohrou' hontem o

'tribunal.:administrativo; nascia das ses-

'güeáírià' camara 'Incoic'ipalt ;a'sua :pruuei -'

ra'sessãojsendo distribuidos alguns'pro-

cessosJAs suas. sessões" ordiuarias são'âs

segundas-'lei'rase sabadosim

Despachos 'de faze'ndal:_0. sr. Do-

Ltniugos #Jos_é_1da- Silva Tavares, escrivão

de fazenda do_ concelho dc'Arouca,' foi

transferido 'para ,o'de Ponte' dal Barca,-

rindo 'o d'oste'_,concelho,' o sr. *Antonio

AugustOj'"Frei_re' Brandão. - tambem' trans-

_ferido' para aquele concelhoso escritura:

rio-(le Armamar; Sebastião “Candido de_

'Olireiràí'ñíí'traüferid oii para o¡ Sardoal¡

sendofuomeado_;para;al_i o sr. Manoel dos.

isaotosj Çl'evaress _ _

¡Concurso-:Terminou já o praso do

concurso do'Ílogar *de escriturarioj de

lz'cii'daido 'concelho&d'Albergorim sendo !s

”osTico'ocorreutes;w'

¡_:Inopéoãor-Iustalowso na segunda¡

feira a juntado 'revisão' (Veste-distrito,

começando logo níinspéçjonarperuanos:

bos 'que aparecera_m,c continuou -ilOD-

tem. remipdmse ãrecrutasoooue rendeu”

para o listado 900%000 "reis'..'¡..A'mauhã

continua ainda. aqui ?os 'seus ti'aballio_s_;_1'

Exercicio.;ztlémr_lo ' exercicio .quo-

tidiaoo ' 'dei'r recrutas, 'que tem havido 'no

Rocio', houve hastes tambem.“exercício

de eoquadrãoftiue manobrou'ájordom do

distinto' oücíal, io sr. ”capitão Joaquim_ Bi¡

.aqueles'tloe ha mais_ de'quareuta anos,

sustentam_ com tão respeitarel familia as:

mais ' alc'tuosasi relaigües- oie _¡ verdadeira'

cinismo". ^"

“licença.Í-Úhteyta licença de 30 dias'

' io' sr._dr_ Marques Perdigão,' digno vogal¡

' do_ trihnpal administrativo d'estedistríto;

iêgáibães::escrivãoi'de9l'aaoodañrhíelo 'devendo portaimiemmlem exerciam
- : como i.° SilitSilluiürü nosso colega J; E.;

 

    

 

  

 

  

   

   

 

   

 

  

    

  
   

    

  
  

     

  

  

    

    

     

    

   

    

     

    
   

          

   
  

   

    
  

   

 

     

  
  

   

    

  

     
  

  

    

    

 

   

   

  
    

   

   

 

   

  

      
   

   

  

  

   

    
  

  

  

    

   

   

    

_quase ;roa- fe;que-'rrlo-fogoismo . _ _ 39--Im,p2~=%aato.~

politica,E queile'vta'fser a"suieucia§'deizg'0§' Í " Qrcqnimw É? 'mÍeüdaEPCDiO degola;

t'eruar,'surve'á' I'randulagem¡ comanda-'ã iii-?53'13"31 de #Intra ¡Gl'mlniü'd'nquo73_,

bubugern _dos'acoutecimentom- para-essi:- 191.1? “n°83 "335;“. 3.119,90”“919' éfeue_

cer_ vingauças, -para'tirarÍ &restava-asfalto' liÊ-JÉÍ¡ ser resPi.“d3› PDI: uma _e outra par-;

ritupcrar este,'_'p'ar;i' calcular 1*_a'Quele;jje' jm a ?enüt'üçaodoo rescrsao cl elesteguÉ¡

'para transformar-,0'meioAsocialgemalam; do'nos- couslgfo 3MB"” '.denunclw A10:-

iorque de perdiçaogr ;apena ;umdadwdás A'êlrçndomeoto, parecendo;|\que . ;çpçíogq

peças quemcomppemço--grailde ?aparenta 'ÊÊÊoihm' quim. 107031_ Para a *350013 pratica-

_uhamadorpoliticaÍpaftidaria'L_ 'samiralilíügrfííuurm- - .o _

..Vi por exemplofom'homem ;que su:: !2983921:th do correios e telegr-

"puuha' serxojepisouto "de ampoiçoesgsacri.: fos-*Verrhcaraupse oslÍSeguiotes:__

_licor “todos osjseusj compromissos, ~la| mí: ...JOSÉ Vas(ines. PaGhEGU§3Í :ÚÍSHTÍÍJHÍ

o su a_ palavra, negar: ho] e'h'ñirí "a armou? ' dor_ co m__e;erc_icio_ cocoacelhofide; Memo:

houtem, só porque-'Joao-_Nr-Ihe;_satisñzeram Frio¡ nomeadoencarregado-'daiestacãode'

um' desejo; que' eloíprotestou:nao-ter::53'0i35509m'Moããdll-ÚÍBÍi '

'malquistaudo-se comesseusaotigoàami. Antoniolde jSáÇ'Carrallro, nomeado' .'íÍ _

gos¡ 'não' inspirando ;couliauçaz ;mesmo :ãSpirauto supranúmefíiríogparo' Ojserv'ioüi_

novoãfaliados, e [icaado'de'malcoma d8_CDI'I'BI_05“_B &Estofos;compsercicíona-

suapropria conscienciaã'üutro 'porerro direção*teiogfafo-postalsdeuBeja '

d'optica sac'rilioar oseu_ partidújásrsmlâ' ;.-Maouel V.AugustoZdoSÍÍReiSI'íidem na

veleídades ou ás suas malquereuças,'com-_ de. Angraído Herorsmo.: _ ' ' 3

prometer os interesses-do_ seu chefe: ao .' Antonio Gil de'Freitas;idemgidem;

intrometer›se em apreciação'd'assootos o_ Augusto'Cesar-desGastro<Goelh -

estranhos á sua competencia,' levantando _Idemuidema i' - " J“

cool as desegoaldados (lo ; seu tempera-

! .

 

   

 

  

 

  

      

   
  

 

  
   
  

     

  

 

         

      

       

    

    

 

     

   

 

     
  

  
  

seguinte' decidiiaíseT'emxfcon'

chcadernos. _deramçs_. -” _

?se __aqulelejelesacator não se' tive ' -p ratica

 

         

     

 

   

       
   

   

   

    

 

  

   

   

   

    

        

      

   
      

    

       

     

v p Core

,melhor ordem ageleções das Juntas"”de

«paroqoia n'este coucclhoÍ'Na _freguesia_

dearaoas oão'sc fer. eleiçãO¡ or falta de

comparecimento do ¡presrdeuto da assem-

VvaàLuizNuues Freirefántonio¡Eesebior :rhlemi qu.? por “18°“.me Saude mw

93mm. ele : em pourle sair do iBllO n esse dam'
V_ H t l V r \ . u . - . r ' j

k-FO sr. Mendes Leite, que teo'cto'uava 'ÉA Juma de paroquial «da dem'uuz

ÊSÉÍÉLÍr.tambetn;Êião opod fazer por “CP“.CQmPOSmd“.SVE-PWÊWWE'“Ei

' - u ~ ' . _ regra Pinto de Sousa, padre Joao lterrer-

     

   
  

 

   

  

  

   

_professoríde cósmicoüpléoeoiargsmos *Ftã-.V'JUIZBS e““VU'Sátt'ãuns'dtts @3959th

' todos,_por a ,promessa deíum prato de. _Bllil'ttt'_rn:ts›assalígiãtçãgieuqígçã.wê
jyíí11h33m;febrescmadhupelos. › 151060_

v-.n \,r o c - ' . . r n r .. I n¡ ¡ '›- I __ ~ "o ' “hn .-_n . . , .

_› _ i; , !coelhos-seriam capazeS-zde emerson-oe' WWW *3,..9i'50 “ “am. cacem"“ ~:mcg-;c_Lumpoaoidas-Proomot sgpelo

@951.apalijszgaço. :separaçãocomeco;

tie-.meme. Freire; Simãoalicet'êirogdeÉCárialhhftM e aa »das tlcenresoue pe.:
' drram. em.; ~“~ A -

' ' '- É» .' paes, os _filhos,¡e'até'a simesmoquuanà a cepancaremge:adia-@aeleieñoera"ümÍ israI-qdes'gumgfpraâ,1fp§10' 'st-_r_ dl.;

" terrorrem [_Oar,íporquc a' 301113 ' ' o

  

 

  

     

        

 

   

  

   

    

    

     

    

    

  
   

    

      

  

    

  

   

  

    

   
   

 

     

  

    

    

 

  

   
  

  

   

 

   

  

  
    

   

  

   

 

     

 

  
  

 

  

   

   

     

 

  

  
    

  

  

   

    

  

  

   

  

 

   

 

    

 

   

  

   

       

     

  

   
   

    

   

  

   

    

 

   
  
  

 

  

   

    

 

  

p w_ _ *Guilherme CeSa d Mas¡

mcuto'hilioso'mais_diñcuidadcãrdü title VÚOAFUÚCML M

_as que irmarcha politicados'seus ecos?,

todos criaram os propriosadversarios.i'l 0 p o_ .

_Vi ainda _mais e talvez melhor.? Foi' -l Francisco de :leio da .Gama de vas-

um sujeito clamar coutra a terra natali concelOS, !dom no de Vianna do Castelo'.

dizer que ela não uvcreciaas honras rlc ser "lose Bernardo, nomeadof'guarda-lios;

capim! de distrito, que era pro'oisoiani; supronumerorio com Aeacrciciooodistriw

t'piilal-o, tirar-lhe'aquela fonte capiosa'de to do' Leiria. r a:: 1 ' '

"recu'ràos pocuuiarios, exatamenteçcom-a I Carlos Henriques 'de .Olireira, ao- '

luriacom que Herodes mandava-matar focado distribuidor soprauomerariocom_ '

os inocentesFE quando todos esperaram' _cercioio em Espozeodc. ,

que elo, como o poeta, csclamasse: ^ .Hipolito ÍAugustolEtstevos, segundo

o › f ir_ * aspirante do quadro para o servico 'de

a não possuirer meus ossos! ã correios e telegrafos* lóraÍ do” Lis-bos. e
unanmaww-:e
"l-m

_ ““-'»""*'_-'-' Porto, com exercício na direção teleorafo-4 _ . _ _ _ v , .. ,5. o_
_ rgire o home' a gd? 033212 fa'tasvuelê'ifr postal do filSll'th (lc Castelo Branco, sus-

l'tbt ,_ _roca Ç0_m° a WP' là** '3 * _ a 1:: O: pouso de exercicio o crescimentogpor 'se

MIRIM““ “ao WMM.“ qu“ “mí '1° i“" ter assentado do'referido distrito *dom

'dr-'ks da “1353 im'immnamr Para Wma“" previa licenca? devendo-ir ocupar o seu'

I“¡'°'$.°°[ãml.uma““ ?www-sã* logar ao praso de ll) dias, contados. da

¡.lu @51.028 mu' D um.” ._ 55m: data da“puhlicacão d'esta' portar'af'oh

trrrurlagnaçao. lt sabe pelo quellltstal mm da demissão ~-

tudo 1510 combuttdooue ° em““ 33' mw "Eduardo Dias Tale'.
Í
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, v ' os autores do libelo Afamosofclesboor'aádai 'nim de;fiador-,eseUiÍlêlêátéÊ @51315035 :Míigêiiãues4Í1Ê11?Íhglhífsàq'àiãilêCi]osâde_

- imprensa, e cuja paternidade'todos'repua: .ÚEaP-Íemge_slêí10“estilo-W' 'Vilhena i “É“ n°53 ' &MW-.DÊ “3'-

' › - --.;;_ w - ' ,y ¡ "d *d " d' 2¡ -~ .- ;- ' _ paro rle.\1lhoea Porerrada LroZ¡ g _rm-n
mam** “É _454. _mz ou on a _eia tela que naosesu 4, J . l Wh __D G l. V.

bordioava ásÇsuas'disposiçõespmandarara- 'mie'waw- ' em' ' ' Em““ l'
" .' aflllas'a;caluuiaii'não acessar' vou-2 _ l _v __ ._ 4 . . .

i .(lesl'eitcar:_queimanooQSe:bombas-«uasua;:1393._53Uimd65 em??? re Andreia d

' ' 3Glor1a-'lteruandesPereira. ,Acida. ,Resorgio com a compra dovvapo'rr p ' _ _ lhmhw

__ .› Algoreerde que o governo fez'aqursrção 'passagem'para'ogtrriuua.J t agora-..camargo A_ _ U _v_ > _ ;e

v pa'a o serviço aduaneiro." Não so qües-'- ra;adiutmstrarlor.:.do. coooelh_o;í"comrssaoj :Selêllràm S““ÃÊÊFÍÓÊÍÊÍÊÊBÊOÍPÃÊ

trocaram as boas ou mas _qualidadesda recenscarloraliurcocorreria_e;delegado 0 9.0.99?, e, “a ,_ JAM_ _0-_

' do procurador;regioFchomovo sr. juiz- ~ “PmWQÍÉF'” Peri°l'a›9¡n°°39.i§-' _ê PGDSFQ"

(Macedo'não:subscroría«dei-Crue saímos" '.elãtes'eíalunes extelllêqsido Mesma-"temer.

'eaigencias,~'quil-o:desgastarcoiníasibomã,Êãqhçdas das: ”59°“ 4°_ prefeãsomstei

" " ' ' ' * ^ ' '- _mais _pessoalgdo__mesmo, 'aS$t$itratn oo

'foôro 'tambem 'é solenidaoofreochcodo'

;aquela vasta quadra em_ quej gun-foram.;

,tenta relig.;ioz-3as”a psalmodravam 1 luguhràe:

"mente, e em que ilttje' um numero nao'

inferior' de creaoças; alegres e'felizes,.

  

berro.,, À_;._..›._:o_; . _ _

E Desastresila dias, na parada' do

.quartel,-loi cuSpirlo um soldado do cara-

lo abaixo, licaudo :bastante: maltratado.

Aute-hootem,jno Rocio; um grecruta le'-

voo*_'um ' ococo, que 5 lhe qLieb'rou uma

perna. , . ,. . v

_I_ _p .r s .mz. -. àMstono.:Promenores.E'peri-

Na' Oiiveiriaha elegeram' para eléti- pdico o easovda exposição deem-a creanca

_ros :os “5516111111101 Mül'ílücs :Vícios 303- em'Oiã, o que nas referimos Ãno_ nosso

Âflllím 'GDUGHÍVES Cítt1560,'105t5 da Cruz ultimo numero, pois foi colocadatn'uma

viii-'153, !Jitnlei 'Diniz das SHULOS. B Manuel' 'coodeça oa'jaoula da' casado cauteueiro.

.ds-'ilmeídn'iridai- .' 73:51: Parece que junto liavia'diriheiro ou hi-

.r-iEKIt Eixo, uma (11105150 SONO“ 0 1088¡ lhete com !recomendaçãm por isso' que a

cemiterio pttl'qtltlilli ¡origioou _ alguma exposta_ foi 'duda a creu¡ em casada uma

hemdizem a educaçâqaqua an_ recebem' luta, e Consta-Its¡ há rotestos 00n-- hem'recompeusada'.' Ainda'boru. Igoora~

~ .- r . . . ,traa eleição. :17; "if 'é'

elevando as suas precos ¡nfaatrsy'ato aos::

  

Para'a'juotagde paroquia do. Gloria

foram eleitos os srs. cooego'.José"Caudi-.

LiO Gomes d'Oliveira Vidalfloséc María

lÍa'roiliuho,nv Antonio ' Cardoso id'A'zev-edo,

.lo'sé ¡_'I'riudadefe David- da Silva Melo

;Guimaraes

 

   

     

  

  
   

 

   

 

  

 

   

  

 

    

  

 

  

  

   

 

  

  

  

   

  

    

     

 

  

     

;'-harco, mas apenas por o lilhopdoreurlel

à ';«'jj dor ser adito á politica got'croameatalfe

r ."'Emcoosocío do ministro da fazenda _em uma
f.

'5* ' › 'gempresajornalistical Contrariando disse;- bos,-~olreado qeu *uemi assi_m«'^_coosegaia_;
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derní'ualÀo,1c aquele_ 'magistrado'fossevñioaà

temível; preparou 'a felcvaçãorda' 'coreanos'

á i.“¡classe, a lim de' deslocara'oijuizejar:

raejar. outro, 'que fosse _zmaiS'_do'cil_.-'

' ..E 'ainda 'fala em _roüuboâdo recensea-

mento E o Correio-I_- Poisguao foi 'o' seara

laÇ-;íquem - ;fàz' sobre; _'eleiÍinão' -baíxañ não'

' ' se, que o vapor; tinha sido ~vistoriarlo e;

ff_ i 3. 'avaliado por uma comissão de peritos; lei

' que o seu custo fora :_.inferior_ao1laudo,'

Í resultando ,d'aqui vantagem ' _ para ' afia-

r p w zeoda nacional. 'E não obstante força

Í. do argumento, a oposição contiuao'u com

' as suas antifóoas,'.vendo cabeças"tleililc#

 

   

  
   

    

   

  
    

  

 

    

   

   

   

   

    

   

    
  

   

     

 

     

  

   

   

     

 

  

 

   

   

     

 

    

   

   

  

        
  

  

     
  

    

   

   

  
  

  

    
   

 

      
  

 

  

      

   

  

. ,_ _o *M “'“ oe,'porém;'aproccdeuciail postoali'se

¡HELI! Cacio houve tombm um 'l- - ' ',
- .

p 1 aürme _que o trem era daquiÉ “mamão. co_

       

    

     

       

   

  

      

    
   

   

       

   

          

     

   

    

     
    

   

  
      

   
      

   

     

     

   

    

    

 

    

 

   

 

      

         

       

     

   

   

        

 

   

  
   

  

   

     

           

     

  

            

 

  

  

      

     

  

   

       

       

      

   

          

  

 

   

 

   

 

      

- ' doza portada a parteJNãojas :via com¡ permitindo,@8559;“WSFBWSÇÊÊPIIISJ” 991792 -Pcssgepcgsà l M10 com 06;_ nã'dh'm'gelmia.Pumme'liã-iãmh de que F_Obito.”§lialeceu Ina geulcrmaria do me surprolxondeqü que me causaria es: um requereu ;qdo um"“ de as ¡mnle au_ ,a

ç¡ w ¡udo quando ram_ con'ggpggügs á'ypgrlufef que; pos |(progressotasgiguorassem:poem_ 0103 e “2.“ l» ' 7" .g ._J s. resultaram reclamações montamos.“ Limoeiro,' o:preso Manuel dos_|Saotos tranheza,.era, que houvesse ainda'bom 'mm do'quádm de ?alopràfospda vadmí_ ía”

mada.. quando 'dbpunbnvda cousà'puhií'_ leramíoâfçigllpl'es ?_;Pois-não _rol-quererem: rpg-41?!” '3550- esóiêp, Wlülolsr' 3°? Em_ Eirol é quoaluta ipi reohida; e Ferreiraaiuvo, de as anos, e natural Lle senso','quo soilizessoltoje-o 'mesmo que ums“,m-\ãd dos correm fe ¡elonmros do

“ 2 ca comodo roupatlol'rancezesg'Ecomo BlBêtêl'lnlfil'Vetgção F10'APOUBÇV'JUÚtÇIaÍFpoàQ”94ml”. Weil?! :ter: i a ' 3m _é :is medidas Rtüfültltt'üs' -T'jolüdüs opala_ Vagos.- “Q o; sc luz houtem, que 'Jaco- bil'rome fosse [adm-“3:14“: ”Im

a_ . não seconvcncc_ quem_;_nem_-_sçquor _se_ ra O'deSIIPOSSüÇ'QOLQUBA. 9595?“ ;539111131 'GÊFIeSÍ'iS_i1°°.S_ “511.435. 1 us mim-Fêumlqs c“"'autolridatle adolImSli'olitío, ?sobre tudo â; l Fuga Fugiu da cadeia de Vila (ia uma invenção da mitologia" grace-roma# _ 16mm] 5;; dando-d - - - 5

- _rende a evidenciarosrígimpenitentesetica:"ensaiado-seíyojgclara"delcrlcelató a dar hmm? mf““ ?sets-JI“? E) F“.mlfã'l ilustradissima -prudeacim 'aocontesta- Feira, límanrio uma gradejloão tia Silva na, o que a colreroncía' tomasse ' os_ *ho-'2 lunar de anemia ,ado nmluãwí da 65W? ' - n

- 5 "amv mas dF'Saumdos titliottittiáüv'eüe “Utltetttneltte.,deiteiaüãüí Duran-1m.“ cerimonial; (ilsimi'd'pw-'Í Eliel Li'espieílabii¡dade-'doi'¡Jiêfàiiemahdanasê' .Bragar.que'_ostav;l_ preso por ter roubado mens ilTÚ'PTÚhCHSh'eisafai .administração doalónáir (le cnc'ii'rervuiio rratuito .da. "Jan i

1-" r avalia os homens pelas suaslobras;íe não'__'quc-ortict1§t_tü' ¡_!0;'_tllesuw^rlll'3¡lilãiméssà asim diimlmiio *do (50199.0 “Smittf' 'semblcim 0.99550' 'fl_m¡30501.';;“-Elías' Fcr-' um ,objetod'ouroem Esgrima"“ excelente e os_ principios um 'verdadeiro «liçãn'duõ a da_qu gm “foi“ u com ÉS'

.pelos ¡Hummch ou ncuius_ dos -rlespcís ;o seu'deverí Pois Nesta _anarquia mais_ '03g 3 9X- .; 5)? Virginia daCQUWWfiQ iiiaurles_ Pereira, qeu;^so_diaj"e_ o não ter ã Trabalho.Ínàgmar'_-E-Houve“aute- dogma que _todos ruvoreuciassetnÍ'IIífBÉ (de _Torres ..Naná por se( achar im E 'o

tadosáiíssf 11mm¡00111809?“076391219“?:dermedas“” leia"“ cxccuigü”i?r'.lhalllãí_ ,sítio merecemos¡tarada :fordvm ouhlt- homem atho'oiemtmbatho no mar ape- lizmente onda :micro-o descix'os;'purque mim-dom) dcséuípeúhar D'refermo f :5.1“:

' 7 Quando se couveucerão os partidos' homem '_'Só'o esmagar-'todos osl'protesto ' merglgxoo 0.73310 .11.93“;etlliemi'dât'50m' ;imãPPiS (IPB i1-@llü-“Iillãó”cheiram“.a .00””35 1135413: Costa Nüt'eíd0_"Pr3d0›' 05 'lüüÇDS 3 ambiçãü 0 35 PaÍXõEÊJãU. [leiaom'rer ;qhioso joqé'dusnva'us mma. 7.0”?? i

i -' ou os homens que a classe congregam; da legalidade: ”59°“de *'OrnladÊÍStJ-h'. -PQSWUÊWÊUÉFGMSI ”[1105”;aCUH-içi “2503" i“” lerVõÊaildfÊÊÍc '30'49“9th 'de 59d” .foram @9.;33-“3900 '9 55000' ici“ 'Nas ou; “5' cousas °°m°devem.seit'cíwdqsquc' iiar do lcilindro para o servido de coxim I ' 'd'

-' w que a Politica Havre ”em Pódc ser _um "393 *1° HMP?” 81%““de 'referendo ..Vêttttttt'ítê' “abileiÍ'sh'i-m um“? mil?? @entalhe pare tevnrÍes-essettttoàr@terão .tres costasoão O'Ítíbúr'ei-nem cremos que tem 5.0** 05 primeims sem que' teühiíiii' otolenrolo-'postal o districtoda'Aveir-ooã ' P

t agwgndo de'mmnânsl e [me Majin os 05.59”. mmmõppara:&alfazgniobvwgügui ;dulciísrma melodia¡ clike, ”Fi-2491517; one_percleofàlicstoiiroguefo, por causal .o..haja'mais'estcanoêtal 'é 'a conscien- merecimento para tanto.,m' 'mão 51min da um¡le . aõàlümüünogd l “7.“:

a» ' t .agastamcntos_indiodonesarrastão;th dí-L 'Er-let.“ quando» srafere'efasã399093““-'g'°Ê“*A1“!“°°"*p'9PF°Í“°PMM'3*'F'P'Fewtltleleselm°n°Peli°1dá “Ilimar“, ci'n'deíque'a'oradores.solamente-'I H E Wu" temem-rwheío Pediu“. cathegoriadu quadro'oe&renome-afã] ~ '

Í o_ “gi" 0 mundoirsc ”nlandefn'queíusqseus .WPÍWÊO,_°°.¡¡_çcil'9_"'der*OlÍM_.-.!'ell“iiiii§ai ,raw-:ri “Wir“859Wu“'ãheiimm :dasPedreira“É'Í'defê'nrios"@FÊDJUSPQS .E assimacaha cano mais fatal do ih? que não sc mtrcmoha'anais_ com a mms“.wão doscorrehs e Êélcnrrfo 'di v_:_ _r

.rancores podem ¡nltuírjoa marchafregoj ¡sqaotowlaePresseraxíeftec'ffcetreseefaire: P“"Ê'°'_933›' “i'lebifialiofa- Lille-3“fo-É???fempre¡latlnsJeloroeermourosípwssobras que ha memoria _uoslasto's'dalpiscicultu: mloha caridade, gritandooue eu volto' de Lisboa namorados ¡gí'épmumqã's "S"- a - 1'?

lar dos acontecimentos, perdetnmtemm 'ceusoamcutogc;segal'asto a_ra;..-'o-':~Porto,v 99095". ¡Bt'aülüdítb .0:. JUSWS 19 *Jewel-;(1119 do 99313;VB“?ÊÊZinPtH'lÍÚU ¡PFOgPBSSÍálí 'mí'p'oao'goczm "DW á TmPWüSíh 3 Em Ade 'lhe noticia.? Facim; “iamos 34351053 -ecr ?WS-7' i'

; _ã e o yamaha_ O povo já não se ilodo'com 'ahaudouaailofaicleroão. __ _ _ _ __.ont'rrrioS'ÊífQLíQ conseguirale'varaurna'maish do' 301114_ '_'TempoL-Elviolhorou imtuco, por as novas impressões recebidas'pelo -âherernmim- e 9 t A .-

j'. 'esses vnaaejos dc vcspiritos pert'efiidüso' '.'HLÇÉWÊ'ÊÃp-Llhc “0113"“,“3'1133'35 Pre'. 1'Pe,amigos9915:¡,acreditava 'Jose votos-temida lregrieaía'ãg,elei'torosr'llois queclrovepcrerderretida;o 'que ao _me- '2.1" .É v r_ Fantasma do largoJ &aí-joãoifoú'do iu _ _ -

_ Ç: (Í Podem taihar planos do_ataque.' Podem' potenclasf.abdtcouãltttodarla?uestão 'Loctoqudg-_Çoslt'o~mandala“?PQI'DSla_ .venceujaguar;'porpiríretosrãíde maioria¡ nosuaoprejudicaias' ?pastagc'osldosfga-' “ Acondicão-Êxpressa uo ultimo pe'. exercicio em Li'qhgãl d - I' 91 cqm ?Í-

5 faísca? a ?Miúda 9 meu“? á consciencia:: tempotransferiu"escroãeSàf UPÉIZÊÊÍÊÚÚ i f' "°,«:-HPPBÊÔ”BÍí*43'19“39“?H“ÊÉÍÂBS»:2119591::dO'SUbO'rD'U:'da-ameaçasdatam? daí;Que..eStavaíu'fdecresceudo_'sensível-r riodo da carta do tiaotasuía despertaêoos distribuidord' 'b 7 'si' Ning?? do”“ ?amem u " i"

i Podem converteroodío em,.aríete'.§*olas' 'coma-:roda_.viv'aát3_hegoufaàintromíeteifstal creceíh"seufilustreíchelmjaiquemopa' " pia;-'Êm'prégãdããíibéiafõp'oãicãój'EÊpela; mamada-_533113ng O desejó de O vermos para:: mm feia; 'A'mmúõ Égêmê -a l 7 i

E . todos conheciam armswmj-e 95 que-331.: neppovirttca'..(te poeiras.. _opçlhosjtut_ v “ Hlteníjvalia; ;L _ 'l" "Ísi'dõlgfmoiiwaesdapposiçã 'io'esV-w quleer'çarlo-Éd -gado.-__-Como choveu, e por tantoobriga nos aiHSÍstir,”de que 'supranumerario'com-eêdrãiiiio ;sil-”buriti“ w '3:

l( .' 'teram ao sabor das -paiaoes,'cons_purcam.'_ ;laudo-seA.ortodoniiuofzdrstrito-I*h_g;foram oglstaroco louvor' Jreguozia,__umj_d'olesípresidente'fda-joeí--ie-~possive¡àqu'elíáiíprocura Trio .gadol's'eja .talapariçãoÉoo e labutag'ou caco: o- não 'nomeado segundo distribuidor IS Da, "Ar.

Íl-¡É-“ãea mas nã” 'FSM *em (133”“ Que“ “mas i'arbmaredade ~-e Pr “9 ' v ” ' " 53'33“31; está? em““ *Wendel-'a IB* agoramiãrelêtíioílâ Dislerquotassim',seioléorroduto;oe outleterrrroiríool;peace.a i' - " " "m'e'sma "l
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turação; :tensão maxima. Evaporação t, ,

circnmstancias que a aceleram. Ebulição.

. Causas que alteram o ponto de ebulição.

f Distilação. Alambiqucs.

_ ' Calor de vaporisação.

produzido pela evaporação.

de Lesliei Coogcladores.

ras e feixes magneticos.
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Noções fundamentaes das maquinas &Principaes modificações .da pilha de e velar stearicas.

,

de vapor."~;j;j" ', Volta. Enfraquecimento .da corrente. Pi- !Assucanmüelulosa
_w_ j_ saber qua“ 39 ¡mPFBSSÚÊ-s ql”" em “3°

, Fenomenosmctereolog cosdependeae lha de dois líquidos- . ;j__-__ Dextrina.=Glucosa.
germinação. lt 'e mentotubo, resto, sem duvdp,e mio

tesdo calor."Meteorologiazidefinição 7o .Diferentes .modos de dispor os ele- Materias albuminoide. o? 01355603639 e _ , _ . ' @amarre-rs; ..

classificação dos meteoros; Higródnitria; mentos de uma~pilha,“--~em tensão ou em Breves noçõesíschre foi-mentos orga- Fenerottilmlcês anstgãpertmeas; png; Quero falar da festa mtlllül'tll'ommt-

Humidade.'5 Estado higrometrico.T"Higro-_ quantidade*
*lí-6' nisados c fermentos autoraisz'liermene cipaes

Ela PFlUS artilheirüs em: 13339531“

metro .do Saussurefíhieteoros aquosos: 'E Efeitos 'das correntesz"calorilicos,~lu- tação do assucar,'- do alcool,_' do amydo, Em lianerogamicast gymosperuncas; ~(30- ¡Ufeljzes camaradas. quem 519535““ _em

orvalho; geada; nuvense nevoeiros;_chu_- miuosos,.chimicos e fisiologícos'leletro- 'dasmaterias gordase das'materias albu~ niferas. m“
SETE'IÇOt e u'um dia de rugosuo publico,

va, neve, saraiva
." lyse da agua, dosloxydos e dos saes.Galq' 'minoidesç a_ V r _ . Crytogamteas: fet_os;_*musgos; al goi. os Inutilizou para o servtçuffldonra seta

7 Distribuição da temperatura"'ã suor-1 vanoplastia, reproduçãese depositosme- -(Quorto ano do curso dos lyccus) p_ _7 _fp- Mineraloslãfif;f7
aqoela beucmenta corporaçüofqtle com

. t ficie do globo¡ Climas. Temperaturn'mé-_ talícos;douradoura:prateadura.e
inickc- :IttS't'onta Nit'rUttAL Mineraesñ Elementos:: i““TE'GUS dos a_ festa que TGülISBFüm 9535011503: Samu;

dia e estremas. Linhas isotermicas;m lagem. “tm- ' r ' ntsíft'íoologt'a) _. mineraes.'Estr-otura' rege Er_ e irregular. tiram um futuro.àquelesg'infeliaes camu-

1
I " o Noções gemas Formas _imitutivas e¡ ?Sta _Ido-regulares. rodas, que, do contrario, teriam de cento--
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sagem da luz “através de uma laminado_
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'Reliesão total:: Angulo limite.
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f ção. Meridianofíequadtir e polos magno:

.ticos da terra; Agulha de marcar. Age,

. -...._-.._. n. '1- ....._

;o ti
    Édcido sui

bibasieo. ;173 , ,¡ ,h

&DerbonjcoPríncipa

Compostos“com ooxygenio.

bOBiCOr f ' '

Azoto.-.~l.rat

;Acido azotico. '

Fosforo ?Armored "--
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@O não: que 'a tin

 

   

..-ama a .-.._-1"..- .._ r

piloto' a' condessa de'Flize entregue aos'

carinhos da baroneza de Moncltenot, He-

" lena-aliviada'aiiual pela torrentez§doí la-

que derramára, liceu durante um:

pedaço agachadajuntoao fogão_;e_ sob_-

mentos .dila-

neciam

-mersa n'um pelago de pensa

' auf»-
' t., ,,7

3 corantes.“:a
,, . _

» Passou-lhe então pela ideia,“como

' deslumbrante cyclorama, a saudosa ' re#-

' cordeção d'aqneles primeiros tempos tão

fogueiras, documento decorridos na. clan-Ç. \

, . sora do convento; lembraram-lhe'as cong" a _

~ ' lidencitts inocenteso tímidos, doque 'nar va-osccm beijos,

Í " viamísido testemunhas idas arvores song

l dosas do jardim,~conñdencías em
que via

nham de envolta as *esperanças de' um_

porvir desconhecido mas expleadidarnena

' › te iluminado pelos albores roseos detona'.

liauça;-*-seguia-sea
memoria do: dia em

;que se caszira, com aqueles ,rapidosalvog

roços de festa e brilhantismo;-:depois os

primeiros jubilos do amor, e ostranspori

tes felizes da maternidade;-_'-'e'agora,
no

tim de tudo isto, como remate sombrio,

,no fim de todo este quadro serenoe tran-

.qnilo, chegava o deseSpsró, a insonia', o“

'1.

o

paixão, ou pe

 

›

enlevos ou~›rernorsos.x

^O queéobret

eta' aquele compl

craveis, que'a distinguiamls

.sombras possuia; ›

..A Sinceridade tão , rara

Ellpa

çnr perana Fi'

- i'›.terror e o remorso.“àfjáàfggmm;
_

v Por entre as palpebras magoadas .e

7 ,ntuéitmelludas rebentou-lhe um noro'bork

. “.botão dolagrimas ardentes, como seios-

' r ,sam pingos de chumbo derretido.“

A ' Heicot sentia-se fatalmente arrastada

.- para um abismo sem fundo, cujasçtrevas

".medonhas
ncm eta

' .para desrutinaer

' . Carolna pegou-

_goma pan junto de sit“, V. ._

. Helen¡ deixou-se tr maquinalntente

,_ com a, por'eita docilidade de uma cream_

ptr mais carinhoso pedidosqoe

 

ções, proscguia fervoroso

tormentos. o

QE no em de

 

!

tantas outras mulheres que

   

  

 

     
or(

Processos de magnetisaeão. ¡Armadu-

Eletricidade dinamica' ,

.e. _, É; Descoberta deGaimnifExperíen

Arrefecimento de VoltarDescrição eteoria da' pilha vol.

taicaZ- Pilha em _atividade :.- circuito,'dire-«

.r - ...,_M'Jnk

o Eletrmagntís

as Experiencia de t) Erstod.

rtção 'e' uso'

das correntes e dos

ihag'uetes, e das correntes entre si. hia-

gnotisação pelas correntes' Eletromagne-

tes.'Aplicaçõcs diversas d'estes aparelhos:~

V _ _ raña'“_eletrica.Ideia;

geral da 'composrção ;dos_telegralos t eletriy

_i ção, entre os fenomenos li

_. e químicos-?Objeto da quimicaã-_Os tres

t corpos ;Corpos dissolvidos..

:Indonesia da pressão e datemperaturaÇ _

sobre a dissolução.=_-Corpos simples :e

compostos.êbloleculas _e falamos-:For-

ntermManobras-?Força"qui-a_

mico; afinidade-?Representação
dos_ ele-2' _

mentos'quimicos' por symbo
los;IL-I-

.É Distinção das quatro _fun '

bases, saes e corpos neutros-mE

:Circumstancias carateristicas dasações

q'uimicas,'-';'-Dist_inçã_o entre cambinaçãoie'.

mistura:- escada - quimica-?Jensen ie.

terminam_;_e;_fa-:

ctlitamtas¡ ações minim
um_

EDrystaes."-:-_Processosf de crystalisa;

ção.-Sistemas_ -cristalinoszLei .dos per'

_E - p ' .. 3" ' -

sos-Let _ das v proporçoes definidas.-

:Lei das "proporções mul-

Notaçao-em equjvé

lentes.-'-:-_-Equacões quimi'cas.;Solução de

problemas-baseados": no 'conhecimento da

constituição ponderal _dos corpos.-

q Lei dos volumes.ÉAH_vpothese' 'de

Avogadro.-Peso molecular;'-_-Peso atol-~

mico.='-Relaçãoíeotre 'o peso moleculare-

adensidade' no estado,gaaoso.:l?rocessos

de _determinação dospesos moleculare's'e

ato_r_oícos_;:Lei› del'Dulong 'e' Petit.'l3':l

em Natação “atomicafí 'Transformação

' notação dos

em equivalentesem fórmulas Í 'tomt

vice-versa.=liadic'aes.m_
Fisiol

› Classificação :dos corpos simples -emr «sistema ” nervoso

metaloidese metaesye ,classiñcação'd'es-. V

“ fisiologiados orgãos (Es isentidos.“

54113.4.;:1:
tintos,

__ enio.É-Ghloro.-Acido chlor-

ydrico; delinição, ÉdeÉdeñõíõWSIco.

lttgua; pguas '_ potavcis e

Mk t'?,*'~1::~.j? L 7'“:3

s -' composto "princiaes

com o hydrogenio e o osygenio.

niçao 'de

 

  

Eat'
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i ...._

- Ferro-Cobre.

Origin dos'corpos_orgauicos.:_t§spc-i

quimica ou'principio;imedlato.eEle-

 

ba feito-:'suc'tiiitbir,

não arnanchàrapor eminente!“

@Nos 'seus preprios -desvarios :permn-'

_ -lhe ainda cs 'castosescrupulosde'

utuamlma hones
ta.”

' F N05' transportes 'mais -febris' da ,sua

lo contrario'na's horas mais

sombrias -do desatento, bastava? a ' lem-

brança dos lilbitos parnocoraeão se the'

alvorecer_ alternativamente ›

-Anarravaose' então' 'aos filhos. devora

'e inundavade lagrimas

as cabecitas dos dois›inocentes._'

udo,aldeítava-' a perder,

exe ,de qualidades_ apre»

Julgava -o ao] antes-persi, etatribuial

.lheindevtdamente dotes“ que 'ele 'nem por;

parisienses, _alboaféoa dedicação em su-.

ma',' que ela sentiaifdentro* de 'sua , alma;

imaginava ela íingenuamente 'que'~seriam .

os sentimentos_caratcristicos de Armand o;-

rccendo-lhe quesó podia alcane

to Deus o perdão"

gilidades à custa de sacrilicios* e dedica-

n'este amor com 'toda _a ahuega

de uma alma devorad' pelos maus crueis

' o. tristeza pensei-ol se a condessa, como

tivesse apenas obedecidoa 'instintos de

vaidade, ou a um d'esses irrefiétidosçcng_

prichos,'-fantasias que não significamse¡

não nmacahcça oca ou um coração des-v

pedaçado,:se Helena houvesse revelado .

mentos que ma
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dos de-
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,nomia.,Principio_s

  

     

   
  

       
   

     

         

        

   
    
      

   

  

   
   

  

  

   

  
  

  

   

    

    

   
     

      

   

   

     

        

     

      
          

    

   

    

     

     

     
        

  

   

  

  

  

 

       

   

  

      

    

  

     

çõesüt; .._

11 Digestão.

.Aparelho di

rodado

mal. _

.lLFeuo

. “5*,

SlCDS

 

' F

    

çãdããüüldosy

classificação,

dam_ .

Ó' Sanga;

   

EA" circulasão

  

g
. .

lSensações: ' e

   valencia dos

  

E Os 1*. moviin

musculos.“,is
    

    

    

  

se

    
    

   

        
    

   

    

 

e fecundação.

 

r-,r .

   

  

 

       

    

    

     

carateristtcos;

u.

reino animal. -nn "

       
   

r das aves,=rfg:-*›Íi
§f-'

 

     
cação.

          e..
u '

_u-

  
, r

Aun-_.._

   

eStes qual
:vu-,t ..e

  

l'D

. v:: Geleia”-

TBGICÍOS vegetaes;

 

m

rateres. v-

:É'ÍLBÉÃDDB usp¡

guartoJ u

creanças.

aliás nos .habitos

agitado', por'

grafos suspeitam,

!e nada mais t. '

  

  ~v nos amores o *pr

für? .'- are,

aquela -ev

      

    
  

      
   

        
        

       

      

      

    

   

 

   

     

    

    

     

   

    

     
   

      

       

      

        

     

       

'I Mais tarde,- o

“a, ser um   
das suas fra-

0 A¡ Ínubnlavel

ção- * febril

ral-os!“ Passaram

por ahi ha,

uns, ponto de d

'esta separação n

des' rleílilize'em

       

os principios imediatos orga V

. _í'ji HydrocarbonetosE-Ga
a dos'pauta-

cias nos-;Ethylenmãüaa de iluminação.Ê

&Alcuol ordinario.=-\cido analiso.:

Ether 'ordinaria' _Chloroformiow

Gorpos~gorrlus.içnGlycrtu

A7 historia t natural e su

Scieucias .historico-cataratas.? Corpos
mi-

neraes. corpos organicos, Seres ' '

A celula; o protoplasma._

Animacs e :vegetaes; seus cara

diferenciacs e comuns. “5'

,E A biologia e as sciencias biologica

Auntomiafmorfologia] fisiologia e taxo-

Z ootogia geral

Classificção da

'.._; ' ›

Alimentos e ali

gesttvof¡ Morfologia' compa-

aparelbo digestivo

_ menos _ecanic

digestão _em .geral. « .

_ ermentosdigeàtivos. ,j '

~ Dentes e dentiçãu.'As salivas

gestão _ bocalr'D ?suco

estomacal: formação das pertencem lar;

~F Bilis, suco pancreatico esnco enterico nos',

_edigestão intestinal; Defocação.

.Digestão reabsorção _das ,substancias dicas, Metamorñsmg,

amylarceasfalbuminoide
s; ' ” “

' na composição ;

gicaf quimica: Fisiologt

CircoiaçãoÍAnatomia e'lisinlogiajdo

aparelho circulatorio'no hom

-e circulação“dalymfa.

-~nos ,

zoologicas.~. " r

~-'«Bespiração.r_=

e químicos 'da respiração.

7- Secreçães e glandulas _e s

_nações;"As principaes secreções. o

' Assrmtlação e~desassimllação.

A Sistema nervoso.? Seust

paes na escala ani __

_Fisiologia geral da enerv

'case reflexo:Os-ceutrosnervosos
e' os nervos.

ogia especial do toys

:perifericom

&sVoZ e palavra. p' .7 _ E _ A _

Fch'rõduçaot'tteprbd »ção etanol: ovo

Zoolgta

É Duratex-cs dos ramos fundamentae

E: 1.°_Vertebrlades. Sua divisãocm ma:

miferosçaresf reptls, amlibtos, e peixes.

Carateres de cada uma d'estas classes.

;fg 2.” Articulad

ctpaes representantes dos insetos.

a# 3.“, itioluscusr-;Ca

37:: 5.° Echinodermes.

b.“ Celcnterados.' #W____ _ _

1.° Protoaoartos.*Carateres gemas de

"
I

:
a

B o m .

l Botdniea

vegetatãsua vida e formas.

      

 

........._.,___.,_...
- .._-.. v _.

rito, que bem :caro =lhe

fazia 'pagar os tristes prazeres da sua i né

fidelidade,'~Helena recolheu-se' para o seu

nto a este 'era o quartodns duas

rad0,_,no' canto oposto

porém,°íque nos 5'-

apeuas uma separação' fictícia e, por as-

sim dimentopogralica,fpodend
o~~o quar-

to do'conde'comparar-se--entã
o a "essas

regiõeslongiquas, cuja evit'stencin os geo-

res se 'não ,ocupam nunca em visitar.-

EO quarto do c

quarto que extstraff nominal

;ETemposdepoim q

¡meiro filho, a separação, que até ali

nas I nominal)convertcnêse' “por

entealidade ,niunt ;_fàto,› «espécie-

oal'Íinuitoí'emhot-a, mas~reat.~ ' v

r fátolhabitual..
.e,

I E nÍum belo dia' encontraram-se " os

dois quartos, em relação um Ian

_comopsev fossem dois Continentes

mudos por mares'

que d'antes'os _unia pa'ssouagora asepa-.

atuem seu quar_to,com a porta fechada..

.Esta separação,

qucncias'variam in _ 7_

A os-gen¡os-,:acrescimo de intimidade para'

iscordia"-pura'“ outros
::

o viver conjugaldos'con-'

nada alterou a boa ar:

'moniafnemgajmutua ,co

e funções ~
nicostw

ção das' plantasiügxF“

Crescimento

Flor: organisação e

ta da fecundação. '35:

Fruto: diversas es

  3._Sabães mar
moda.;
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35 dÍVÍSÔBS› CrystnesÍ Classificação das

“Hills.
l

A @Clivagcmfl'

' dade. Lustre Côa. Risca

sibilidade.§§_:-gaso;“__

Breve descrição' dos

  

rntura. Du.

   

vivos.

   

  
   

 

s:

  

gomes-de biologia.

E Rochas: constituição.1

   ,1.1.

s fn-

:. - t t'l

meutaçao.

Fosseis. Fossi lisação.

Epocas geologtcas.

  

ca e cainozoica.

EObserva

historico. '

ÉDuração dos period

' grossos da vida.

e- a di- Agentes dos fatos

l ° . ' .-

gastrtco, digestão fem;

Da“ escala 'anta

   

  

  
  

  

úS
   

quimicose mecanicos.

assucaradas '“ B 'Formação 'dos vetos.

" mrfolo'í' '

gw'- 'picosçf'recifes de crl. l;
a do .san

   

   

 

»ÃO

   

  

  

    

 

    

lie nas'

do c

 

retornos.
.

Calor animal.'A temperaturafes fon- ;furou m, .,-'~ ~

los-do calor animal
."s“- Lisboã La de-d

Énas classifi-

        

o

lencol-alo e do nhões e a

sentidos.=A natomia'c

:aro esqueleto,=~'-os
*Ang-A, »o

   
  

    

 

   
l 9-_ _força dos camartclos dos

 

Wc: .v

    

descritivágí; V
  

  

MUY-HW.:

  

   

   :m

os.=Carateres.-4_=Prin

  

rateres e classifi-

  

    

    

 

   

     
  

   

  

grandeza d'alrna

     

    
      

       

  

     

     

     

    

         

      
      

     

     

      

     

   

    

 

   

    
  

  

      

  

   

     

       

       

 

classificação e ca

4.a V_ »11.3- 4, t .,

sua

   

  

--~..._.,,_› .

sua mu

  

 

SB 9511“

escandeci

mo '.' .'"F'vac naorae .f'

curarsseuÍmarido.. _

l Con'teve-afporém, o-

,sar-

  
mas 'oueosr'navegado- __

onde deult'liae Tera ', um'

mente
   

   

   

 

M4..
  

rnva aquelas hora

 

is geralmente constituem Raiz, caule e falhar__ formas

das planta-s:

fôrma

 

Var

çõesi'geraes sobre 8
A .r U Wáfmü-'NWM

geologt

!geologia

agua; aguas doces; oceano; gelo; 68.',

sol; calurlintertor da terra; fenome-

i'?
i

o de esquadra Jo

#guias no alferes Mannel'da Gui-

«ria-ES! 4. *rt-rw“” ,_- "M'-

i1

2

i

v

.4

.a

l'

l

Ideia sumaria da' nutrição e respira:

a.

7_ ;ecles- t7 diretos:

Í* Somente: estruturar“ No õe sobrou

 

formas cri

s; ,Sli-:f "4172:“ ' *f

a

:323.

t .*

mrncrncs constr-

s rochas fundamentado." '

Sistema das fórmas terrestres. __

Condições, e

trntura e arranjo _das massas roc

~s~w

  

v &Veleiros; Emissões igneas não v

°crnstaterrestre e seus "consequen'ciasz- V

@Vidai'turfetramorganism
os mtroso-

(Contra.)

   

__'_________.___--
--_-

   

zembro de 1886.13;

!deu ilestrrsn'mo diferenêüoube-me

a honra de receber a carta de v.s.“, mas,

meu alferes;É permita-me
dizeràihef'que

quando no sohrescrito conheci a letra de
ypos princi-

maln v. 5.“, senti uma coisa' nova cá paramim:

acao., arco o que nnncauntes sentido tinha nos cain-

pos da__hatalha, _servindoid'alvo *aos ca-

s cspingdrdasdo inimi

frente das suas iauças' orfdcbaixo _dos

golpes das suas espadas: tremeraut me as

pernas, bati o_deute,"gelou.se-me usan-

gue nas veias, _ou 'recolheiitOdo ao cora'í'j

ção, que-me batia sem cessar,'e com a

ferreiros, nas

higã'ruas'dos ordenada' !Declaroríineu 'al-.

fcres, que, pela primeird vez. em minha

vidu,'_tive inedo. Reciei uma tremenda

doscompestnra,'d'essas que tão frequento-

“ -mcute se ouvem no cido militar', e ds oe-'

:cs sem. cotrzo nem motion.“ Estive que.,

não quasi, a atirar a“carta tis chamas;

tanto era o receio, que eu tinha de uma

uma surubandadadarpor v.' s.“,i por ou

ter tido o atrevimentode escreverlhel

7 _ Emlim, tendo tantas veces afrontado as

balas, resolvi-me a abrir a cartaFliui ?a

melhor'das resoluções,' que eu podia to-

mar, porque logo ás primeiras palavras,

que li, se desvaneceram esmeus receios;

o medo, direi melhor. V. s.a dispensa-me

na sua carta frases _p tão lisongeiras,i que

me fizeram borbulhãr lagrimas :de con-

tentamento.§Chorei, meu alleres,'lendo

frases que'mais uma vez me atestarani a

de v. sf, a nobreza dos]

seus sentimentos, a sua' magnanimidade,

finalmentefpm tantosie tantos rnodos

sempre provada, ,n'essesjftempos desan-

dosas recordações,'tompos em '.qoe por

  

lher, ,amv-esta, am'igo fm'a

cado e mais'leal do quo'Ís'eu' marido!!

-Helena] como .vimos,'›;tinhaása _retirar

do para.áo 'sen'quarto, e, pouco- depois,

  

ivar ás torturas da suaímagiuacão

'dit perante a iminencia do peri-w

Vga" que", ameaçava Armando, esteve mes_

disposta a ir pro- '

temor de ¡rean-

lhe'estranheza com a sur'preza de

o e
uma visita, que-.forge de cer nã

s da noite.

estrutura tão duras provações passamos; e que já

ldeia su'

Dial'anei-

. Lensrdade. Fu-

t?, t _ › - ;n

rodados e dis-

'tribuição das ;rochas _e das fórmas ?Was

nas epocas archatca,~-paleozotca, mesozore

&FA-'5.5 L5»

sé dos

I'

S

           

  

  

  

    

  

 

  

   

não voltam para nos, porque àquem an-

dou não tem para andar, e nós estamos

com os pés para n cova' N'estas circum-

stancins qunsi me incliuo a que esta sc-

rt't, talvez, a ultima carta'quo escrevo a

v. 5.“, e por isso permita-'me ainda mais

_ esta massadaf pois 'que 'quero fazerolho
n;

 

  

  

   

   

lar o pão quotidiano.';li'oi uma festa bri- A

lhante e digna dos ;seua-promotores', em _

que nada faltou,'paru lhe 'dar brilho 'e

esplendor. Era para um fun justissimo c

santo; e o publico associou-se c correu ã

porlia a engrandecel-a.' Prova isto 'que

ainda hn muito quem faça hem.' O que

~ muitas vezes falta o a quem se-façar'!

;tias vamos a diante “e deixemos-nus de

considerações, que, uma vez embrentno

dos, iriamos muito adiante, porque as in-

gratidões sueederam-se sempre' e suce-

dem ainda hoje d'nma maneira quasi in-

crivet. adiante, pois= "j”: w_

g Para nada faltar que désse brilho

ârjuelav simpatica' festafmeu' atferes, até

'alguns oliciaes de lauceiros 2,' u'ela to-

' maram parte e para' ela déram um pode-

roso contingente.l Um grupo de oficiaes

'd'aquele regimento, os ex.“i': srs., capitão

Damasceno Rosado, um oficial de tanto

merecimento, de quanta modestia, um ofi-

cial dos que fazem | honra, não' direi sú

ao 'seu regimento, 'mas ao'esercitu;vçapi-

tão Albino › Serrão,' igualmente dignissi-

mole simpático oficial,em;cojas veiasgi~

ra nobilissimo sangue-_(é-[ilbo do ea“?

general Soares Serrão,d'esSe nobre cará-

ter que nós muito' bem 'conhecemos em

snhalterno, sempre delicado, lhano enfa-

ivel, sempre obsequiadorc protetor'dos

seus subordinados); e tenente'Alzeida,

alferes Recado; Borges de Castro,'Lima,~

Mouzinho, Barros e Goes, que em si pro-

sta-

_m
»Vs
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bosas.

a, e?, ..t-4,217.

  

 

deplogia

OS.

x. ”wma.v-

  

      
Mais

o seu maior elogio, resolveram'ir teoofu:

cionar montados nos seus cavalos e de

iauça em punho, e para isso'foram en-

saiadas pelo supradito sr.' capitão Rosa-

do, cuja competencia ninguem pride per

em duvida. Us ensaios foram poucos, por¡

que a estreiteca do tempo mais não per-

mitira, mas cercados dormclbor eaito; o

entusiasmo tocou o delírio da' parte dos

cspévtadores; e eufmeu alferos,' a custo

me pode conter; estive quasi_'não quasi,

e por mais d'uma vez a precipitar-me, is-

to é, correr a abraçar aqueles .distintos

oficinas, que tão bem andavam nas evo-

tuçocs_.elde tonta simpatia" estavam sen-

do alvos; e tel-o-ia feito,! meu alferes, a .

não ser @conhecimento que tenho da

distancia,' que, como cabo de 'esquadria-

me separado' .suas eat”,= comb uliciaes.

Os desejcsisobravam elesf meu alferes.

Deixando dito :o que dito tica; não devo

orxnltarga«__~v."5.“E que,= ainda assim, não

faltaram iuwajosos, que despeitados e ciu-

mentos. tentaram deprimir aqueles ilus-

tres oficiaes, dando mesmokum nome feio

a ideia que tivera'mE-de se ensaiarem pa-

ra se apresentarem em publico a' confio

cionnr. Quanto pode o despeito, meu al-

l'eres, e a quanto obriga o ciente! Chu-

gou a haver quem propalasse (..) e

isto chegou aos ouvidos de altas sumida-

des; ecoou no Paço d'Ajuda e no das tie-

cessidades, eo _eco repercutiu-se na se-

cretaria da gderra e no quartel genero!

da divisão,,e d'aqui nasceram receios de

'que os' oficiaes trambnf/tosscm, D'esso re-

ceio, se deu conhecimento ao digno' co-

mandante do regimentofu cal": sr.'A17

ves de Souza, danduese-lbe 'a iutender

que não deveria dor licença nos oficioes,

evitando-se, assina, um fiasco,' que. leva»

ria o descredito aqueles oliciaes, refletiu'-

tlotal descredito em todos os seus cama-

radas. Odigno comandante do regimen-

to, porém, tendo assistido a alguns en-

saios,-›e convencido de que o exito deve-

.._._...._. ,

., nas.-.,

g0; em_

ooo

 

certain_-
o

  

IS

'lena afetando exp rriso gafan-

íLF i

tender.

E: N'esse =uso, replicou Jorge, doi

    

   

  

 

   
    

Ocoudedetlilize.dormiasepa- "sentiu'ela'cntrcr'emÊcasa o ;conde de parabdus :i minha fortuna por ter preve-

do palacio. "Fine. * uido os teus desejos, e .portanto eis-nie

'Esta separação conjugal',"_frequente i Bateu-the eo mais força oco- aquiao teu dispor; oiçaoios, pois; o que

da vida “'partsteüâe_, CO- ração, pensando copasso que se decidíra merqu'e'res dizer. 7 V_ r “* '

meçárã logo na“tua"de ”mel, adverttudo, a dar..Í
.;_ a. Q -_"0ra umas loucurasrtas, ou

primeiros-«stem'pos _eras ainda teve um momento em quefpara' tenho-para te confessar! Melhor é come-

 

çar-pela tua protecção. "

-= Primeiro, eu“? mas olha

trata de uma questão grave. '

' = Por isso mesmo. “ __, A , _h

Grave ' e muito !gravei imagina

tu! um nenociode especutaçãol r

 

!rs-v

  

 

  

   

  

   

 

  

O

  

de; diria

' with». fi,

ar iss“
' 4

 

Spe-

.sgif
-~ .;_; _V › , _M

ua 0 lhes-nascem g E assim aguardou que amanhecesse, =.- Da minha? A, »í-.n, '

agitadapormil tormentos,-com 'as faces ç: Naturalmente. ” Não suponho

abrasando em febre.

feto @seccional .pesou pela criada. ' '
Ver ..,_M "

  

  
         

lúlfüÚSÍlüi'EÍS-ÍÚ 53130 Era o criadohde :Tentei

 

tombos a dormir, cada

porém, cujas '-_ conse-

linttamente conforme'

nfian'ça, que todos 'iUm' minuto' _depois -'-e

 

  

 

   

  

   

 

D

:rev-v .se

_rj Pddc ll'. anunciar _ao 'seu

quclico esperando aspavisita. _

ntrava' Jorge

- De manhã'umdos seus print

dados Êfoi l tocar a sampa] ha

r- 'roma "cos-'r '

¡tá-;Diga ao senhõr (tendendo ,preciso

..._.n

chamando

.-_,
l ¡ .r 4-““me o

0 _meu amo nfr'ntla perguntar a

senhora condessa se p( _'era't vir falar-lhe.

EA coincidencia d'esjps duas vontades

a encontrarem-se, carnal/se estivessem ta-

citamente ' combinadas, _causou a 'Helena

certa'perturbação; mas encheu-sc \dernníi

more respondeu semfhesitar: _

horconde

  

       
 

queda tua criada de quarto p

taes para emprestar.

Estou ao tou dispor. r

ossua capi-

s»mw-7“

      

   

ciros chi--

 

"f-P o_- Ondc esta

 

falaF-!he antes do almoço. :s a" .V w. então esse papel para

IOWO, a Nisto batiam de ::blusinha a ' porta assmar?

03W- da ante-camara; - d ¡,M'Wwív' a** == Aquâ'ê-Í-

E o coorte sacou do bolso uma folha

de papel selarlo.?;”s?:s~~r; A

Na ultima linha d'cssa lauda.'1í

Entretanto, perguntou a condessa

sorrioddse o suspendendo a pena antes

de assinar, uma vez que o Senhor conde

de-Flize me far. a honra de tratar-me em

termos tão Éparlamentares;poderei por

ventura'. saber , o destino que s; es.“_vae

dar ao credito“ votado por mim.? '

E'z" E' justo, e vou respondor-te.1ma-

Data¡

no

r -* giga tu- que subscrcrl,não diciembre por
"WW

 

   

 

“mas
.. .

. ::na again the lizesse, não¡ foi ça,an de' 'menosí'candura ;no seu' desvario,='¡talvea; :bartomjsçmpre'üülüd@We Haia““ 539.' Wario“? ,HQleDil-
.

the resporler a uma perguntaseqnorzo qpe fosse possrvet salvar-sed este naufrag: marido.:
v ' ' E', talvez ;um poncp cedo, disse quitutes_ ações do cartuchosde ferro

' respeito dtchlena pela baroneza, fama¡ -gtotconscrvaudo ldEOlumgS"ttl'eptlüãoífjtt 5-.Aparenlomenl ,Dsel'Vat'ã'Se «tu ele para a condessa, 'mas', quando soube- uma especulação vantaJoSIsstma, de | que

lhe supor tie 'a mais leve-jnonlissão :da sua exrsencta e o_1'sPl3"'dP'Í° :MESSEQ [36- . res“o' motivo d'este meu maduga, espe-Ç 'espero 'tirar lucros incalculavcisl .Preeiso

sua parte lb traria em ,resultado vir a publica." “ ::a _14;th " ate a dota, tem que. Afmnndü tl ro quente descolparas. --V de cem mil franco para'desemolso no

:incorrer uolesprezo da suaamiga de in: @Cêromê 53'“ de 3353 df? .coçdessütf _iii-BVÚÊI'SWDWGOU.? frequenta? _0 5911?? a¡ fludulgeuctatttutomais
fundando¡ ato da subscrição. - " r

.faceis, Provido que em meio de todos_ os sem ter ,podtd ovulaçãodaquele da rua_'Bl'a'Dcâi?06113290113 _certeza ahan- to 'v certo que' tambem eu Etinha urgencia_

i' ' " ' '- çarrse', que ncmjiorgc ,barra nuncacn- 'de te falar_ : ' . - '

" _seus infortutos a'condessagdejElize
con-.Í Seg

" í-_ servem-se_
,zada para!

' '1"'f'-““t _.1:

  

    

    

 

'centrado quem' ml?

   

      
  

 

ol'estirnasse do que
   

  

proprios, e nos seus ilustres nomes, teem .

verdade, a t¡ t' respondeu.Hc-' *,-

 

' x

potencia do en-
ia corresponder ã com _ _ _

ão se InlimlflOtl
niador e dos lidadores. n

nem recuou, fez quanto em si cabia para

a realidade d'cla, e riiaem-mc'que torpnu

sobre si a responsabilidade: se se drisse'

um fiasco, seria ele o unico alvo das chu-

fas e sarcasmos'dos ciumentos, invejuzos

e desafeiçoados; se não desse, e :is coisas

corressem bem (como correram) cancer:

rería elc,'

lingente para 'que o' publico gozassn a

melhor da diversão do espétacnlof',

de dois nlogou. Se fi

ele de rediculp, _

parte na glomus' Corn efeito o resultado

foi o melhor possivel, c d'aqui as¡ folic¡th

ções, que do Paço d'Ajuda; do _das Nel-

cessidades, do ministerio da guerra e do

quartel general Lln divisão lhc foram in-

dereçadas,'e (segundo me consta por di-

pela' sua parte, com um con¡

asco se desse 'cobrir-se-ia'

não dando."i caber-lhe-ia;

lerentes vias) para aos-distintas oliciaes,

que em publico se apresentaram, concor-

rendo largamente para taomcritoria obra;

e ' atirando ao, desprezo que imerecem “os"

matdizeutes, os ciumentos e os despeito.:

dos, que depuis do melhor,dos sucessos.

sc rctrairatn envergon hados de si mesmos,

o que é, Sem duvida,"' o maior dos casti-'

gos que se lhes poderiaiimpúrfgAinda

beml Eu cá na minha humildade e'pe-

quenez, felicito d'alma e coração o digno

enrrojndo comandante de lanceiros nf_

9., bem como aqueles benemerttosoficiaes,

todos_=-:honra do eaercitoÉnSe permitido'

me fosse abraçaI-os, abraçal-os-ia:. nãoé;

pn'cieneia," aluno-me ' comigo mesmo etn-

podcrlseulir e dizer que brilharam) E' o_

maisa que chegar posso,porque sou um

pobre 'cabo d'csquadra com divisas :de

pano, a que não é dado fazer sociedade

com as d'ouro, e licopor aqui.

l Terminarei por dizer a ¡v.i s.l que

estatardeapanhei uma boa data de frio tido'. .7

ve mais de tres horas Apesa
no Rocio, onde esta

a. pé firme, para ver o COI'IBJO

varias corporações e batalhões das escoÃ'

las municipacs que passaram'. 'enLLcontia

?terminem frente'do monumento dos' res7

tauradores. Estava muito povo,»deslílaraui

bastantes corpora_çües,' mas (equipara porque* o: gabinete, em presença d'aquglaí

nos) aquilo vao caindo no r¡_diculo."'De'-
op.

por

.nada mais ha a fezer,'e as patacuadas A

devem acaharfcotno dissolvida deveria

iii-não tem 'razão de ser.Cessando_ a cau-

za, deve cessar o efeito e.

gl'tdeusf meu Mages] saude

concordta. ;QE-e' t _,,

Handel dos Papagaios ___

 

encare.

.°, d
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'usou ?dia t e setemh
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...._-.armá-

wtul_ r, _ih "l-I' e _54:

   

matt-"'&Eguw

SYNOP _____

_ 'i;;;liÉDiririo”de"3

detiiudcio 7

pelo preso de 3D dias,

do tim logar de tttnattuens

1.
6113-1.“

 

  
de *estarjaberto concurso,

para o provimento

e da _Fem

 

 

ciaria de Lisboa. Í

É Listas para arrernatações de, bens ' e
ur, _

fóros nacionaes em diferentes distritos?!

§ Docrcto e piano de' organisação do

ensino agricola e veterinario. -' ›

_[,Í- r _à Diario de !1- “ _

Anuncio de estargilbertomc'onciidêo,

pelo preso de 30 dias, para o provimento

(ie-lugares de inspetores de fazendafn

.Listas para arremataçõos'de'bens e

foros nacionaes em diferentes distritos:

!Anuncio de estar_absrto concurso,

pelo praso de 3D dias, parao provimento

de' cirurgiões-ajudantes.:

Exonerado do cargo de .inseto ge-

ral dos telegrafoso sr. Castanheira das

Neves, porfoptari '

cheiro. VA

     

  

 

  

 

   
_ - W a

.3-3

pelo logar de euge-

E' Decret

!a

rias,

_A_ .4-- A .

o com as catepo
  

alocação,

 

,e _-'-=

_tantd de umas culpasitas'

te confessar.

E ::1' Então culpastlas

Jorge a sorrir-se.. '

ê O costumadow

__ f Aposto que'teirios'itueslão de ren-

das e do veludos, de chalcs e de adere-

ços?. M H _ ;5.73.14 ""4 ' _M_

Se lu és feiticeiro!

'E em quanto os labios de Helena se

mostravam aparentemente risouhos e tão

alegres. dentro_ d'almn transbordava-lhe

:intargosissimo o fel da angustialm

,ao ;Ora vamos lá então saber o alga-

rismo _total das taes culpasitas'? "

_f_ m São quatorze mil francos

= Nem mais nem menos? A

2 Quatorze mil francos ao justo

= t'ediremos n'essc caso além dos

cem mil que eu precisozmais vinte mil.'.'.'

assina aln o teu nome. A "r": >

' que tinha' ara_

'rW'WBÉJÉ'

OU

   
   

 

   

  

mt,... ,.74 W _

  

 

  

 

    

  
  

 

= Pelo que vejo. toco o'j

ros de capitztltstal observou a' condessa

emquanto assinam.“

Capitalista ou proprietario.? e

tudo a mesmo coisa; para nos empresta-

reni este diulteiro,'torna se mister bipo-

tocar a tua herdade dns tilnyettes. :A

:m:- =; U dote 'de mens lilhoslexclamou

Helena com sobresalto.

v, Era o instinto de mãe a prcdo
“E", já"

   

_minar

   

n'aquele brado.
o

Socega, meu ao]

[tienes

c

o; em menos de tres

ostra desembaraçada a tua ãltcrn

...ao .

     

 

..a -i-w'

&FÉ-'7.11733' ._ _ _ A

533...', = Prometo-te. Bem ves,que não nte

os paroles do que lu pro-

tn,

interesso meu

I 'mas ti que a ideia' de ficar

futuro d aqueles pobres

 

comprometido o

iuoccntinhos. __ _

!Jorge tratou então de lranquilísar'sua

mulher-catechisando-a com así'deslum-

brautes lentejoulas de um. discurso em

que, 'atravez ' de muita-parolagem, anda-

  . . w, 'rc-"w-

 

vam a rodo os milhõesge-os seus planos; l

clusrvautcntc por fiat' _ o ve:

r
q)

   

 

  

Í Cabo de esquadra

, ro de

_ 51884, um sello de garantia lc-

vnndo as palavras francezas «Union'des

'Fabricante poor larépressíon de la con-

trefaçohrwnião dos Fabricantes para-a

'repressão das falsificações) acha-se' ap:

cado como um solto do correio sobre

das as caixinhas de pilulas__r¡ue mesa

da pharmacia do Doutor Dehant ›de7Paris§

¡s-Mvmr:

u::my:-

ten-

'Esta bem l já me'não'énvergonhd

B”antiguidade dos engenheiros e conduto-:agia .

_a

res de obras pnblicas.í:t;~í~:e?--

um

sr. Freycinel,dccidiu hotc

comento a-'verba

e deãiilal' aprovou, por '269.

s de eréto o A monumento parece que 'douta-a seguir.

ter sido ,já a comissão l.“ Dezembro, que o m

-› 7' teres de que oisr. Freicioet apresent
  

 

    

  

  

    

   

 

   

  
  

   

   

   

  

  

 

  

 

  

 

  

    

 

   

  
   

  

. .._
t

., e; ,ú,,:sz-Mu* _.

síoo DIARIO no oo cururu

  

  

 

  
  

        

dc'palacíosu'que tem dado_origem as

@Decreto mandando abr

'=D sr. Galfav

ir inocente as r v r

 

    

  

   

    

  

     

  

 

   

   

 

  

- N :22.57%_ú1
4 na¡ .rd :Z ,P -- .ç, a

E París, 2.::Faleccua a

_ ~'“'=*“'."='5'“'i '

mA

  

 

cado' _ Édopois

discurso _do !presidente do conselho,

   

    

   

  

    

  

  

  

   

  

 

  

  

  

  

  

  

    

 

  

  

  

 

  

    

   

  

   

  
  

  

  

  

 

   

   

 

  

      

  

   

   

     

  

    

  

 

   

  

 

  
   

  

  

 

  

 

  

   

   

  

  

   
   

   

   

  

  

    

   

 

  

  

  

   

      

  

  

  

  

  

   

  
   

  

   

  

  

   

  

 

  

  

  

  

  

  

  
   

    

  

  

  
  

 

  

  

  

    
 

  

' dos'sub

Estado; .Ás, ' 1.3“* '

Sofia, 2.=Os srs.

lref'partiram esta madrugada Ipara a sua

missão,rseguindo o caminho dchelgrado,

ondelseí'demorarão '94, horas.- 1-"7 i'

.Dia-se que o rei Milan ' manila

desejo defalar~conielesl A .'

Constantinoplnjaf
x _recente otr-

cota¡- .dirigida' pela-Russia fãs potenetas 1

eont'ecnneotosfaze historiavdos ultimos a

da Bulgaria; dia 'quenoígeueral Kaulhars

verificou porf'si que“as vistas do povo hul-

:iaro são 'absolutamente hostis_ aos avec-r

turciros'_ tino se apossarám doi, poder; e

manifesta-a esperança de se chegar numa

solução por meios pacificos. '"

E París,'_ i

 

3.=Camara dos deputados.

rTJ, da csquerda,“e Duval,-

da direita,.'pedem'a' ,supressãoudos loga-

res de, sobrprefeitos; _ A g '

'- Os srs. Sarrieu; ministro do interior,

e Freicioetf presidente do conselho, de-

monstram queos "subgprefeitos »são neces-

sarios em muitosjdistritos, masqne o'nu-

merodÍesses ¡funcionarios! pode _ser dimi;

nuido e que para' esse fimo goveruoapre-

sontarâ uma 'proposta de_ lei- _n'esse sen

r d'estas declaçõesr a camara_

.votos ;contra' 9.49, a _

emenda supriminde os-,cargos de sub-pie,

feitos; ' , - ::1" _

iD sr. Freycinet pedi â camara que

suSpeurlesse ..a'fdiscussãoj do'orçamento,

votação, tinha que deliberar sobre acon-j

 

  A sessão foi lerntada " 4

Os ministros sairam da w camara_ para

iuisterio dos negociosestrangeiros. u Í

:Corre o boato nos 'centros' parlamen:

a-a

demissão coletiva do gabinete. r . i

fSoña, &éÚ encarregado'dos nego-

cios da Servia declarou ao ministro dos

negocios estrangeiros da'regencia,-qu_e o

governo serviu fará todos os esforços pa?

ra estreitar as bons relações com' 'A Bul- A

gariuÇ-Sêià-*V'A H 7 "“'

'i

 

.. ..A _V .u .._“.m_" -r '-'wz'klhsfl

;à Paris', 3, ás 6,; oO da 1.05 minis-

tros estiveram reunitlos no ministerio dos

negocios estrangeiros, uma bora,'›das_5 e'

meia às 6 c tneiafAssev'eralseoue ama:

nhã de manhã. reu'nirão*'outt'a'.'v'ez 'no

Elis-do... _. ' ,"Í-E'.,

O' general" Pittié, secretario geral da.

presidencia da Republica, está 'despir-ar.

i Puris,'| 35:0 "L/'ourvzaijdcs :'Debats k

d'e'sta tardefdiz que asnoticias ' recebi;

das da Bulgaria fazem prever uma solu-

ção favoravel da Russia. às, 7 r -

Paris, 3, às G, hã da Lan-lim resul-

do da votação daeamarados deputados,

os ministros foram ao' Eliseu apresentar

a demissão ao presidente da liepublitia';

Lisboa, 4.. governo" recebeu u

'telegrama oficial de Inhambane, 'anuur

cinndo a completa derrota dos_ amotina;

_dos e o restabelecimento do' socegó'eru”

todo o territorio, do nosso dont¡nioí'_j.›ts'

forças dos regulos do sul do Save presta;

ramo seu auxilio.; i ' , i'

Berim, 4.2150 ministro daerrain- L

sistiu hoje no parlamento imperial por-.

que seja votado antes do'Natal o projém_

de lei de augmenlodo exercito,'alim de. _. V_

que a Alemanha-não fique' militarmente» r a

inferior :is potencias visinhas, edecl'aron:

estamos n'hmappoca dificil; _ ' _'

r!_Paris, f&.3--lfaleceu o general 'Pittié

4 _O Journal des 'Débora' _não crê que d r

ministerioretire a sua demissão: r,

qParís, 4.=Camara_ dos _ deputados:

Osr. Freyciuet declaraugaf camara que o

gabinete deu a~tsua demissãnj, portanto Í

que, ga não dever toma'r'pâ'rte".naídisí

ur›

 

curricular o' patrimonio ídos L pequenitos,

de inauen'a que, eleslí'v'ieSScmiía financiam?

uma propriedade duas ou tres vezes maior a

do que a herdade das-Cloyettcs." ,

=.-' \ião sentesesta febre de que a

França toda se acha afetada' 'gi'mh'oo'em'

um torvelinho fantasticoem torno do Pa-

lacio da' Bolsa? Não sentes? 'O coração

de Paris_ onde agora'palpilaé nas cartei-

ras dos altos especuladores,'e cada uma

das suas pulsações :corresponde '.h"'uma e

aluvião de milhões. que circula de conti-

nuo n'um ,fue-vom prodígioso] Chegou;

me tambem a minha ver. de ir'saciar-me, E'

o'aquela fonte iucxgotavclfü rio'Pactolo*

dds antigos deixou de sei'il um "simbolo

para se Converter n'uma surpreheudento.

realidade; estava reservada ao seculo XIX'

a gloria de realisar-se na sociedade cristãs

essa quimera do paganismofliepara hein

no que to digo] Temos lá no CluhÍ uns-

dez banqueiros que não se ocupam senão~

em fazer e desfazer caminhos*'_delferro.-

Úfcreceram-mc um certo numero de ações-

ao par, ações que se negoceiam,l h'iit'e'sÍ

mesmo de serem adjudicado:: as linhas;

com um 'premio j magnifico Nem eu?

até me'atrcvo a calcularla r impertancia- i

dos lucros! Sei só quod uma especulação ' 7

vaotaiosissimal O que-é que pode aconã'- "

tece Í' estoirar todo isto uma vez?! nuno-i

do tal suceder, ha que tempos'tenho eu

o meu, dinheiro i convertido todo'em pro-

priedades?:Tãüihafncm'tu imaginas, a

l-lelcna,' nem tu imaginasa quantidade

tnes especulações da Bolsa!, a",ng

#L4- E o conde de Flize'metidogo em

discutir o vastissiuto capitulo das ”nego-

ciuçãcs pareciade uniu verbosidade ine

gotavel. 4-.

falou“.minfalum. falouêitnenso

tempo! os europeis da sua cinquencin ar-

tisticamente dispostos logravatn fascina¡-

a crcdula Helena fazendo-lhe'verhiontês .

de ouropululando a'cãda'cnnto.
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' Despachos indiciado '--Foram 110-" Oliveira Homem " declarado sem efeitos tri nas' ' i* ' i - ~ '. 4 t " v i . - a_ _ . . ' «- ' . . '- __ 'o . . « . . . ' . .

= . › s as saludos e aiece ue lhe tua ro de our ou se trazem diretas ou de ;. . ' › ~ ~ ~ t A . .-

meados os seguintes delenadosz _ sua transferencá de delenado de Man_ E.“ d'1 1 Ppmrkll à _ a . __ _me _r __ Y _1 _ Distritoric Btjah _ Distrito do Porto a' Jetoria. Vl clocrdadc. Aceleração. Lerídot

a - - t a o 11 to a ptíe. _à_ _ assutoai. e r . v › - t. ordem-hoje. r. 1.“ ordem:-Porto(i.' e 2,“ bairros), morimento uniformemente variado. ::wir

* ' Movimento curriliaeo.: Força triagem,

  

     

  
   

   

  

    

  

         

   

  

      

    

  

   

 

   

           

   

  

   

  

   

 

  

 

  

  

   

   

  

  

    

  

  

o 7.

Ã 'z' '_ Baltasar Ribeiro, para Alijo:

' Ignacio Teixeira Días, Almeida. .wii

- E.“ ordemzêliorrcira i do_ elemtejo, Vila Nava de Gaia.'§e“”;:..;í....-s--- Para baile .e sairão ~ras-se generali-“- _
_ ,

*ll-"11"“: Odemlra: Salim- 'T-" 9-.“ ordeotzl-Amarante, Bonças, Fel- cial o corttripeta.É Movimento de rotação.
suado a citotclatrzc-r'égcncc. quase prende
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Por isso a molhe? @site sabe vestir- gualder para Tavira o transferido para o

' " ' bemf_ procura em primeiro lugar o que

i --. .- -n .

.KVM-i" "Mud-:3-
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- 'ni' ã 'tinhode 13 '”' "'" V' . . . - › - -v - - , -« M4# --. r. a _ _ . r . -

_ , , F àDÃonnãodÊBHeggêão C“? _É _ii . . *àmãt-“Q DoartãlsMprquos Bençãos, um pmmcthm, dep“ ãçgue as [9.5 que ao relogio n um pequeno bolsodo coa das $_3tlvordemz-:Cuhm Mertola, Ourique. guerras-Gondomar, Marco de Canarezes, L Açao e reagem." Atrtto e reststenclas "

1.¡ .p _ 'Jc ,J __ a u el P h .0 Te_ ._ _. ;luiz e tretto cmi ensao, prum a moda ¡decreta! mas relatando sempre_ calças; e, segundo o caprichointroduzido Entouraw ,215,1315. [samuel, puma de ¡hmm! 5mm Thy?, A Gravidade 5:.__-.,_:.:.;;;;.-_,~_

A A ' _ ' ' (“o i “5,339 m3,., “$333 $131““ Parâvãllpasws- _ as queiconheoe absurdas, ou que por pelo principe” do' Galesà'üa-rnformamos !4:1&dont-Aljustrel,:leodovagAl- sn Vila do @7;¡1Lra 5 'u'niv ¡..alzLeíde Newton.

l _ belo Arouca um. 'rw' ~' .!h%a:H^e-tl~!ft.v ~,:A 1 . \ d s G d - . i. . . J . , _ .. ..... _ a. _ . ~ _ __ __ r O . ; a L_ “fd-Q :fi-r _ 'ç 0 e a . _

- ' e . ' “vma-g“”:T-“f n 01!'0 4-“le e 0033 01' emb nal uer motivo a odem'toroar feto., e que os:Úeurlrtosgpreaomlnanles 51100510'. VllO, Barl'ílIl'ÍOS, Castro Verde. ?fã-“ts“: d.“ ordem-;Balão Louzada Mata' Í: Direrão da rrrat'i oder-.Promo. a *

lu -~ Alberto I da Sli aoSoura'Leitao d -Vll F d C ' q. ,q - '- -- - p _ i - . -' r v' "e -- . .- . .› _ e ~ ,ams-..at ..' 'em -“ a -

.5 - - 7 M .m , ”Ami“: 11312' Fm' 3 ?anca 0 '515390,'111'0130' so delasnprovtnque. ,se harmomsa pieces), nos bailes esouccs .nenhum ele: _ 7; V Dentro de Braga a Paredes. :el Peso, absoluto e relatiroJPeso

í ¡. a r_ › Êãàaah 111510151 .a. _classe para Mianmamwwm o seu rodo, o”" p ____ gente, sob pena de perder os seus foros, _71, ordeagpmga " guns:: - * lr.“ ordem: Paços do Ferreirífi'fa- cilico. Massa.“ Densidade. _ a.

- a _ . . mv:: 1 v ' ' ' ' .- ' -. ' “' " _ - . y t _:.. ' ' ° r ___ › 73.51.44,, , . _S_ m..., __ .. . .

i _ . p _ de Monsarazaw __'___° k_ _ D, .5; &ugñmodmàguãmñl.e'mvdercÊSligt @Devemos fugir de tudo .quantosao de“: m.” “5° damas“ › ' ordemzf'íBar-celos, Cabeceiras de lGPQD;E???::W-“vw1--- ° ”m“ Eflu'llbl'la dos eraVeSeFPmadG

l f «João Duárl'éise'r'éñó>*A,,uéáá""_j' ll"“ e 'y 395 0. ed “la Êlfgs* iam?” °À esagerações nas_ toilete5,4porqne nuas¡ _m_ __ et. as, . Basta¡ 081mm“da Basto; para, anima- ::sait-Distrito de Santarem ~-- suspensos.“:íf “' MQLQ. _-- er

i . . a. . a V Ludnem A Moreím'ñ'icacelj ão q L¡ “Úlglenwndmac e “fm-PIP“ "59193” sempre se lDI'tEaltH'tlettlaS.'-' As tornttrcs l 1.585, Povoa da Lanhoso¡ Vim¡ Nom de 1.“ ordem-:Santaromjíb ;7 ' _. r~ - _ Queda dos graves', livres ou sulettos.

i“" 'A ' ' Antãnio irlanuel Ferreira. Taboi'da. Pal !ainda Ol'rilmlio't'wãàq muito smlumosas 05150 713,95“? 01150-305 mi i ' " Famalicão, Vila Verde. .r 519-““rami-Alllimws"*i'meli'm'3°' Le's da quad“ lim' Plnmmclmadlir '

~
.- r v . .

"-*'-'=W:* s ' _ x , _ ¡ 1 v- - _ _ -

“Í _ .. ' _ _ Louzã WA_ _ _ _ _ -ãbc _t anne fr: _ãl O' sicllãi .luàzda'l “3105 pagtcler'nos:l com 3553,13?, curtas › _ '35:'."Êííífíríir'lglrwn -. ;. 3:' ardem; 1: Amares-,f ESPM "de” narenlo, ;ÁC'oiucbm .Cartaxo, Chamusca. &Pendulm Lets das OSOllaçUBo do pen-

Ii i ._ _ Mil-(mio Adülro- Sachê; Raro, JC d [EaclüatlI'JDS 6“0 permitia rodadas, care'cemde ser um -poucg gugu. . A. Tdu-“rquia ,em pé de guerra.“l' - - :- - - -- 73;; ¡__;_›¡_-- '.l'homarp'lorres Novas, 'Vila' Nova dc dolo srrnplesfàpllcaçoes do pendulo. In-

, _ . _7 u q _ .para -..s _. _ y _ _ ,t . _.-zg --c- ' › ..-. . 77""mf'f A _r s.,.-_;^-__i_'_-5__M__'_r › :wa-:mg: -r - -

- . ( _ L ' A ,, 7,.. V: A :a '- d .l p B O O
Para. O Sfmt:

Úut'em. - _NNW_ ' _ r“"- _ Í* lens'dadc da grat'ldade. sig '33:' '17"

i _ . _r _ Manué¡ FeruaádWí-mà o 040 13mm_ 8d 01 _ _ arcos de aço, colocados“a pequenasj'ms; 'dai'rl (tarifa-lhe um telegrama assim con- !JI-sb.“'oà'dc A »e T's." ordem. Colega, f Macao, :Pao ;galãalançagjAlarancas; Condiçaoj de

t' 'i l ' '. '7 « ,macio de Mamma-,es Go;reía°B§ràgP ?lim-goma 9 'Ju'z___-_, cr.. Para a tancias nos dos Outros,.e presos; por' den- cabrito.:- ' l H a _,g _1, [ía-“Tm Brrgñm Maior, Salvaterra de dltthS.-:7:I.LÍLF_JÁÁ:Í; equilibrio na alavanca-?Balança ordina- _

l- ' ' \f- d 'd i b' ' a ':.;x- 1.3 ”101.053" ' a** tro com om ou dois ela'sticosz'i'lãstes -var- E «le'a-.ideraado o estado do animo . ., o', or um: à”. "' l É :f 'lia' ordem:#Burqumhof C0D51306'3› I'll?“ PNDC'P-'IGS BSPGMESÚBPMMWS usas

. a. ~ _ 53,: nan a o Douro. Joaquim Maria de ban-Mota Loule › _ _ .r. -. -. n,.-. “r . r-r r - -.- -; - ..as ..gorden1:-.llacedode Cavaleiros _e 1 › r o : ~ , - "- sn'

t _ _ '_ ¡Amqu Mete¡ d VL- Tek h, e“. _ f .d . _. I h_ n 'M e, cos; someone-«assumee tornando mais bastantetpacllico das potenctas eas opt- u. _d l V _4 . “a. . ~ barreira_do_áezcre.__5aidoal. "_'_ dasrr'oo comerciai-»Remanaww!namorou-i.,

”jwà = ~ - ' " "i “' l › .9?- safari? ls_ trans o" O pa” A 0° aç'l' saliente a corra da cintura, dãoao andar nlües qui" premlecem nos centros politi- éü'forfàeí-Êf: eda; de: .il-13m; _Í_ Distrito de_ forum (to Castelo g a trosf'.; "ff-_3, E? _'_

" l ' * m ' ' L °' 5:21.“ ordcmz-l'iana do Castelo.“ss'Wg_ "i j_ Atração molecular. Diferentes estados

cos e di¡.¡ornaticos que exercem mais in-

lluencia' Ita' Europa, não deixou de Ísur_-_

prchenrlol' a-'tcdo o mando'a'noticia de_

que a Turquia está'fazendo preparatiros'

i bclicos'em tão grande ,escalarque' r-rão

muito além dos quefezquandordeclaraÍ

da ajgnerra entre a servia ea Bulgaria, ”

se julgou iminente a intervenção armada

da Torneio.w 'r

_O ;governo turco' .adquiriu estes dias

'rtzâüll'canhões ICt'upp.¡Além disso, des-

pachos oliciaes 'cuidados pela embaixada

alemã de Constantinopla revelam que a

_Turquia tem em armas »lt-00:000 solda-

dos',.c pode mohilisar em. menos de um'

mez mais 900:000..

l Estas notícias, unidas aos_ boatos que

correm sobre acordosentre a Russia e a

Turquiafà o sobre uma 'projetada acção

comum de ambas as potencias, produzem

bastante inquietação.› _ _2:-

E Outro' jejnartor.=-'_.\lais uml _O no?-

ro heroe é inglez,' chama-se 'Alexandre

-:;;'§Í1dnt0nio Mendes de Gouveia,' seus.:

vento, transferido para »Alcmqttcium

João ' Ferreira da Silva Guimarães,

sem efeito a sua transferencia (le-delegar;

do de Mação para'Alijó 'e.transfcridopa--

ra Loulé. r- a.:
a v.57,

mAntonio Agosto Go

  

modela.“ o :ij-?mfãt

_' _Ovídio de Alpoim e Cerqueira Bor-

'ges Cabral, Moimenta da Beira.

r Augusto dos Santos Pinto,'ã~loncorro.

' ' * Francisco de Sales Pinto do Mesqni

mais elegancia e fazem com que as con-

feçães curtas e enfeitadas -atr'az caihain

mais aírosas. Deve haver, porémñtodo o

cuidado cas-que estes arcos scjampropor-

cionados'para a altura da pessoas que

forem destinados”- que não _tenham roda

demais, para. não se tornarem salientes,

e as prégas'on pequenostulos das saias

cahirem naturalmentehpoisnos; devemos

lembrar sempre queo_ queãca bemanma

senhora alta e delgada-ltornaáse'delestaã

vel'niumabaixa e' grossa; ' Ç., ;..Í

;3'78th ?não checa-ae acha-doser quatro_ t. J O _p

bailes, em que tereniostde falarnas gran-

des toiletcs, tratamos_ das 'de casa ou tea?

tro. Us corpos de pclucia ou 'veludo con'-

tinuam a usar-Se. sendo muitas ,roses 'd

cor e tecido diferentes das saias-.t ' '

É Isto“ torna-se bem comodo ÍÍ'porqoe se

podem variar muito os vestnarios. As saias

de renda preta ou 'de cúr são um -pode-

“ raso auxiliar n'este caso. 552;.

_ I Os corpos usam-se uns lechados,com Jacques, e princípio“ a jejum sob "a vii

as goias altas sem rochas, o queemoda ou ¡.a de d . r 1“” ;OJ _

mas não bonita-tendopordemro um viro 2° 'me -ms ao" "l Os n°- > “' 05- . ~

" . i t' Ir' L“ r ,m _- . ,.
Miranda (10 ÊQELOQICEJÓÚ“ENEQQEÊÊÀS -.~__-.:.. 9.“ ordem: Arcos de _Vale do l z, da materia. Caratcrcs gomes dos soltdos,

' ' ' ›
Wiz.“ 7 ..

e Vinhaes' 'l 310115510, ?01119 de Mim-'M' -› dos líquidos e dos gazosf' compressibili-

_ll"““Ijimmftdlttttúeãtd”- PCJ“? ?.“ordemb-LCaminhaF Coiiiiiífltlel- dade. elasticidade,'dutilidade, maleãbili-

Sp de hilluda QUEM( l' l lllçiugylí gaço, Ponte da Barca,V dade, tenacidade. Tempero. V a ' " '

11-.“ ordomziVila Nova da: Cerveira. *ii-733? Hidrostatícai ri .

l , __ 3.1“; _Distrito de Vila Ren M " 1 :ílermcipio da igualdade de essão.

-« ordcmzívtla Elesbãâ Condições (lc-equilibrio _dos líquipdos pe?

e iranianas. .f. a. “teor-“te 'roteiristas5
3.“- ortlemz-_êPenãiiíiicorÍ "8393;, Bulimia.. e Mlllmssos' 335.05“ z - x' “as

M_ ordem-sx” &montes-ã' Cams- 3. ordeth-:Mnnlalegrm Santa illar- líqurlibrtp dos_ ltqurdos do difergnte - _p

i_ t ,. t m de Pgnagumü e Vila Pouca de Aguiar. densulade.É hquillbrio dos- llqntdos em - <
. - . 9, v P1- f' I . - ' \r'. “na l l _h _ , _ . . . I _ __ _

Proença a M a' b im” e dd Bc'riissí. ::r !t-f* ordem. - Boticas'ttliezaü-ltloi rasos comunicantes. Nireisda aguas de'
J ' T' I' . ' .t. , '.. _ ^' a - . t . .

l de 1m e lim. le““ (le Himno' w* -Mondtm de ?Ba-*SNJ Murça. 'Blbeltg ' da bolha dc ar.›'Prensa hidraulica."

~ :Distrito de Coimbra
a A _r ..-. › «e
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A_ g i Carvalho, ãlontemór-o-\lovoí
     

 

'1.

    
  

_ _- - A . Joaquim' Antonio-Serra, Niz. r, à_

A' a p " _ › 'Antonio ;Victory Lemos da'Rcha, arm“ delegado em Macedo de Caraleiros,'¡

' ' ' ” Odemira-"if“ ”tt transferido para'Satam'.. ' w

@Albano ,de w Magalhães Coutinho,

legado em Celorico da seus: transferido

para _ ,i .t __ l?

'_;Despachos eclesuasticos ::Publi-

caram os soguintesí í_j_'_' " ”17"

::77 .lose Manuel i-Alre

colado na egreja .de S. Martinho _de Mae

tens,de Vila Real, apresentado naiegreja

parachial de SI' Pedro det'Valey- de No»

Queira, do mesmo concelho. "

Francisco Leandro ::Alvares "de Ma-

galhães,«idem.na dc 8;' Martinho_ ”Alvar-

  

    
_,.-¡.«_,.V

  

  

:a: ^ _ _ " a Joaquim ApolidaíriojPalermo Leal,

; . José Luiz Moutinho Luize de Andra-

_ . o . ' de, 0nrique.?r§7'5írr '

;j ”lã __ ' .'- Abilio Martinho de Camões,

i " " l: gão Grandelüg;

g - . . Adolfo Alves de Oliseira Guimarães,

,i t j 'j ' Penela, 9'? '- i

-' .'Ç'- ' “- " “ Ã ç; *' Afonso de Miranda Montcr'rosojPea

1-1 A y ' ” _. _.zende. l' Â--í " '

,_ -- . - - r . José Luíz de Brito, Santa Craft-,ía

A: -' ' ' L . Julio Cesar de Castro Pereira Lopes,

Manuel Gomes Duarte P.“Cnentro, esgotamel'íüibeiro

a _ Í¡ Soure. ' Í'. doSalradorde Nab

” José Maria-Gomes Estima,'I'athuafíâíg :tim/É, 7 .i L.

Vicente Luiz Gomes, Tavira. HL_ a @Aceite ao presb tera' EgidiPereira

_A Francisco Karierpüabral do Oliveira' cia-Oliveiras :Azeredo a' des'íStcncia».da

' " Moncadnt Torres Novas. ”2:, ogreja parocbialrde SÇ-Martiaho :lojista:
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«7 i Penna"

  

  

  

ç ' i _ _ , _ _ Principio de" Archimedesfl Balaoç"

i.“ ordem-:Coimbra ..-s vt, _ 7 Distrito de l'tsett __ .. hidrostattca.” Equilíbrio 'dos corpos ilu-

E.“ ordemzrüantauherlc, ÍIgrteu'ada 13* crden1:;\frzeu_”@*;z Nantes. Amomelms' -

.5., M..

Foi, MontemorÍ-Vclho, Iit'era do Hosi 2.“ ordemz-Lamcgo, Mangualde, S. Ideia geral da delgna

   

    

_,rwzl.. -r. - ML_-

 

ao das den-

'Pim' e some- .; ~ "i'm João da Pesqueira e Tondela. ,r m_ sidadesstensidades 'dos corpos mais '

'1;3-3 Oil-”19035“: Area ¡1,50UÚBÍXc'1-3' ordemzlàrmamar, Castro Daire, usuaes, '”'*'“f;“'=::í'4%

Nora, Lonzã, Penacova, Penela e Tabum Moimenta da Beira. Nelas,'Santa'Comba
' ”1"“,

&MordemP-'Z'Güesr Mm' .Miranda d”. Didi 5- PBdfÕ dO Silly' Rezende? 53mm; «' Peso do ar. Pressão atmosferica. E::

Gürl'ofPamPl_lh°§3 e'POÍal'ÚSo- Sernancelhe; Sinfães e_lioozela.'“ periencia de TerriceIiJBarometros 'de'

Distrito dc Eu ”Ml-'1.1 ordcmz;Carregal,Fraguas, Mon- mercuriofàneroides.” Variações da'pres-

p 1.* ordemz:*rora. «4 - ¡ W dim da Beira, Mortagãa,'01iveirade Fra¡ sãoatmosferica;

de_ seda ou uma maes,mim,uma em 1.8.ça. ..itunes _ do_ nâompanharuo- _ra- do o r ., ?affídPenalrtt dDTCÉLS'lelOEE Êeoedonof . Lei de Marioteyãlanomctrcsn _

" -
"sem (iii-OH porEIue .ascrnzes. eLmedalhas' - 959?“ dia Sil.nvenç.ln:;_ l meu: ra'-.'-73âl ,qâLgfiirPIa-s' -a Não ç* ama' .V Maq“.mkpneuml'c-ÊIÍTMqu z

Ú.; ' . pd B das ..T ' A "3: ú ~, t _~ - ...7 _th o r -sgtãb .w dresanràddzzohtpügemão sãúaber;-E§Í_¡Ale§an_dre-lacques passeiam todos os a unc- Em- ~ 311 [8311".BÚHÍÉIJ POP_- ;_ 'Distrito do Angra “e v compressas, Bombas: Silene. _

.. __ V_ ' _ e ro_ ernar tr cores, :enumera: co celhochrla Nora de¡ tamallcáttfq :a ., ~_ , o l . d d o l _l _mas w Humanos. Bebemapenasangua m, Redondolpegueugos Gym çlçosafí L. ordem¡_Augm do Hermano_ Aphcação do prmmpmde _Mamma_

' . ' JOqu-“m Gonçalves Cla C03_l_9,_YIÇII'3- Q Idem ao presbytero- Maqpçilfülbçlrpn tos ãm bicof, :qua rao _ou horaái Br.- \_,.m¡da 81mmdum -pouco- de lim-vom]da; i.“ ordem-_Mam Mourão emana- Êíu ordemzíPmm da melada; [leg aos na¡st taeriformes:Baroscopim

. 10-33 .ÇFrÍalh°,.§r.aga* !ld h de cam-mdf dBF-Sanmimamadei'casm' pan Ml: ao:: of com-:amiga ea: Além! (“5503 lomárá'ü igrámàsild'míll; id° Alemlelo'h ' íís'ti'i ' " 3.“ ordemziSanta Cruz Peso aparentefAerostatosf Correntes de v

_ _v r à -_ Conde. :tem _ir « .ts-:ü ~_ Laboretro_,_Melgaço.- _ ' m2 sum O“ im e_ Pres”“ as* seu?? - cor que'clefmesmo' iarentouf'te'c'qnal,› r i Distrito de Foro ar produzidas pela diferença de densida-Í'

i¡ - - _ Adolfo Iiruger Garça , rosana n Ê Macau e a China_ _p Relatmmem. brancas, fechando cmcima a com gola de.
. _

V_

i

r " -
“ !11' ordemzíCalheta.

r :

i ' ' ' ' O 'w
- - - - . v

- segunda afirma“o im ede não só de sen- 7:, i.“ ordemz-Ê-Faro. x_
mama do Funchal de. Tman das chaminés_ Vemüá ao:

__ * t. a a 'Antonio «Pereira Gouveia Go t O. ao plano.í.que se dizemsttr de retrindb Tendas '0“_V91l1d9-1 A5 ;manãaâ--chegam mfgüme mas afã de 151. Seda-l E5158 _ “co-r
-- › . D a ç s_,
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'
ra com o numero ' dci.i'ihraçocsi.,Iaimites . é; 5-

rogafiNos* primeiros são tas aguarelas

'que-lhes'dão o_maior__.valor,' ñcando os

. V' " ^° 'Av t' l.“ l' I l c ›.. i. o 1 .

de (1.9“? qqeãllonadoà 43112595193 ¡em-POV ”ml“.- PaÍÊ i5 grandei-wllçlis'¡ _.-AS :afã realisada esta experiencia scienttüca, que

causaoproximoadreatoido Imperador." 135mm Duma 00H10 ¡3315- DÚ 145_ 54° 8- s ' . 1 d - p .u, . . - ' ' _

. Ô . , _ _ - l, d ucct acer e o esa o que e propus..

.3° qual 05.5905 mantiveram “Juli“ 'mamapemm'mlmrllgatoui Qu '.10 E pau Mas o (tuo nós notamos,'diz”um“co“~'i

que _ nenhuma Pane da herança" de seus. Em eiiilelliiipolldoi- ou 'douradn'1 03. que lego nosso, é que esses'jejuadcres'faicem

'paes se acha eai-poder do'festraoneiroz1 malha? 953W PWÚÚZBm “OJEWO 53° 05 " o' -d- d' d. n' .t i;

- '* - ' ' “ ' ' - '° ' vermelhos Umbomiusoé o de ierlumar uso quo“ um uma “5a Eli“ quçr' ~

N39 e mu'1°;°"“'el_que a5 [399119me ' ' ~ ~ l 'gTambe'm não faltará entre nos quem '

europeias que 'possuem'jestahelectmentos
- i

... . _ . .. os'leques' Da 155a a' malhar 'que o u piteSLe .niksacrtlictofsob apugilaociae,

n'a'lrontelra chinezaconsmtamlem lison-. __ , v _ '

l ' fome,›-_-qoando o vento que passa o [az

5 v " " '-ir"'~":tl nor ers' .

t. . . . _ .. _ um lomrde um” que m“ e”? 4 h 'p ' .de todos od¡ medicosdo mundo,'_consen-

gear, mesmo por nma.;srmples__ade_sao A
_ _ a. . __ ._ . v tindo no uso sim les de tres 'bee s' uma

foimal,esta ficção dosmioistros_ chiaezes:-3Sll3r
-TMWWJ~GDUCLe»
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- . . _ . . › . › r aco de perdia com'ytrufas e alguns oalices

Nem Hong-kong _nem Moocalaaemà parte u Modas para homens.:l)o Elegante, damadeíml » = __,.

do imperio !'chinez; é-“um'r-lacto positivo; ?jornal do' modas "para homens,' BXlt'tllJt- 5:: *

que é pouco digno :querer encobríl-o e' mosos'seguintes-periodos. insertos '

que só a sorte das armas pode mudarqiàj 'correspondencia-de jPartr.: A i r~ Pam a 1mm sorremm graves avaria-S. jun_

.Clima não pensa'certamenteemiemo'et *[«No
traje masculino é a'moda'ingle- ¡o-dascosmsde Hespauhastmdo ,Língua

bend": grandes [guerras 'Ê 133,1“" retomar zaquedita alei.'Esta'moda'consiste em' um dos torped05._0 outra torpedo salvou,

aqueles do“ 1391103:“? se P955“, “5 seus' fazer 0 '[310' muito ÍUSlOi muito' limitado 5 a 'tripulaçãogaas 'tereque entrar no'porto

recursos- militares'mmlc' grandes Para# muito." Oscestons; eSpecialmente; quasi; clamam-'0" _paravmpamp astsuas &mms;

deleasm ímas 'POUCO PYDPT¡95."'PQ›U!i.“' que acabam-junto dos quadris.: D fraqae m_- f* ' ' ' i ' E

OÍGDSÍVN tornariam a inumeras “ils aperta a cintnrai eÍabOIoa-sedo maneira GLÀSSIFICAÇàg'DEÍCONCELHOS

tante dilicil.› que só deixa'yisivel-a'extremidade do E pelo“?degelo'publkgdowrlu:

ÇOX'IGÍO'ÕR moda-o '."T Ellm'bamos 0 colete; .5X propria sobrecasaüü &SSBFlOJdat feira na folha oüci'al;' tica vigorando para' _ V r _, _. , --

l' ' -- ' ' 1 ' i i“i'w Segmma da' Nada :Mistrada.:“w @n°050 [Bebêlaum Em irem como'afm' todasios 'efeitosa_seguinteclassiücaçãu'
:Tia.“_ordenu ?CecimhrahGrandolm

p A . . A _ ' Diniz Simões de Carvalho, blores. ,Na verdade nao ha maior_ semerazao que, não apresenta, comludofonecessa; das concelhos-do reino¡ _. -' Lourinhã;Moita.amV:“mm-W:.mjfiñmà

i .ã ' ' ' :Jose lllarrauPereIra ForJaz &Sant; do que ado muitas senhoras-usaremuma I.¡0 dás-emolvimemg *echcgmkquustvmpy Dim-m d, ..Meira _ D,~s¡,.¡m ,ic-Portaleãm

¡1,2- _ " -_ _ t e 1- _. pato. Graciosa. ~ cor que lhes fica mal,751mplesmeote por: recer.um restuario¡militarsiUs-sobretu-' lili-1.“ ordemziPortalegre.@35:7*

' '
'destacam-se_assertoadds ou direitos,sen-*

1050 Pac'hãçéd POW: ' our-as modistas ¡hesdizemxique'ée ser_
ordemzinuas, Monforte, nas:

' a maria'jílü ' ;m fiiyiiig da -mOda' Em -invêmo'cm Paris"? ami
3-“ ordem'âàllm'ÃQ Chileno“? lihrio.” Besoltante e component_es_.'ltegra Quantidadee unidade do calor;

_dianuei dos Santos Melo da Cruz. maisena Arogae diriam-em todosostons,
Chesf Am, Cupom“” Castelo de Vl_ do paralelogmm das forças__ Composwào 'l Mudanças desesladñsLeisdaÀ fusão a U_

desde o~vroleta escuroate_aogmauccpcssoi
dB. Crow, Fmülelrà: Süüzel- ' r de forças paralet:ts.':Ccnti-'o de forças. da solidilicacãc. Dissolução.«Cristalisação; t ' i

- á -«= r :a t_ .i

.umdé-llEna-Sllal'idadeHue_eQQleilílMiÉ
Eli.“ ordem-:Gavião' Marvão Ponte conjugadgs m¡ o f Misturas [viga-mms;

_essaconquaãcanbem;;Is-:louros:torneios
: de sor. -' ~ v* e Movimento_ uniforme avariado. Tra- ÉVapo:i$ação.'_-Víaporesno rasioggj

*de lhe-'iaãoí-'liarerern § .r .A, condessa de l“lize éque ficara ago'-

"_ra 'completamente capaottada.. acerca da'

mm.

ÊAMdñabia exaltar-se artiÂCi'ol- resse deArmando'prontíücarMe~aídaleo

. _ _ inonte, como verdadeiro comediantoque sem hesitação.: ' ' - '

irresistível influencia do 'seu amor. era; sabia caprimir-a-paisão, acelera ?é O, leitor“lemhra-so “tambomdev que

' a dor, ainda melhor doque“se texpcri- Jorge. porlsaber queArmandoÍora:"_pos'-',

montasse o'alma taos sentimentos-'ñ soa muito ligada'com o' príncipe'de'Zell;

condessa, inflamada pelo entuSias- encarregárafo seníamigo_ de7_ir."pedir*_ao_

mo que o seu amor the incendiar; pediu principe vinte_ francosínoM-intnito'de

ao menos tres diasfprotestando-lhe;an"comesso dinheiro satisfaíer ás'e'xigen'cias*

durante esse preso-*impreteripalmcnte-¡lhe deait'gasisg- V . 7' ' ~

'arranja'ria'o resto-'da importancia“.
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Nora. de Pascoa; ¡ ›r ~ «- _s

lcd.“ ordemzzàguiar'da ,Beira c Man;

leigos. " ' "M“

ques do_ gota de que ele próprio s'ei'ÕUrod.:glaterra. Este -letigio ,qoejlia- muito esta»
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'- ~- _ -- Bernardino de A. Silva :Campos _'de.
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' nas“ mim““ i“°l”e“ll°'° "01.14“ ”ie“ sem forces. 'Púré'díálearállbéireseõnder: :sido 'resumidos-'pelo -_c'réaar>;í^;preasda

mais Deamplidãtt das 5m ?migas-TH #eo emma' rave elf-posto em iii'áia" feita-titan?forç'ósaruemeípagantes_-

31577 Segregamm esconrosjfsorrlses da jardineira e.'quitação'vdo-'Íorédon'i 'Este entusiasmo,'poréman--saldn'de-

"ii Willi"“ ' l' &Armando deuc'om os'olh'osoopa- ' '

'd'aquele homem; !Wise V . _ y uma divida, coisadevéras -parã-hes'tfanhar'

O'tom sucedido e solenede seu raro pet, e mcrespou os:sobriülhüstñülflllâll[O '

lá dentro daquela-'almtnha «ficava trans:

* __ Porque_ .viencia.

›- . _ . .
n' m sugeito daqueles;tinhafa'goraícertaf primeiro de lutar.: l

falar ;estava denunciandoum infelizrque
,_ V _ _ V

houvesse prolandado todosjos_ahismosda¡ 'hm-'duque uma sugestoes_

FOlil 'Armando',“iípoz'çrtodo, te' peço,

far-àrea 'sen-q_ '

vida, e que decidísse ja renunciará cais-

_ "E ainda d'esla' rezela thcrii lutou,

'É'Não' quiet'entrasse 'nÍisto a ;virñdef mas, contadas tres primeiras the suce-

_ _ , .. r _ ,A _ _ .7 p oemvo'desojocm ümdecomeçar'uma rea' dermaczibou porconsegutronuc t'lESBjtl-

tencia por nao ter o ela encontrado senao. que'não ralhesiljcomtgo;'.rrestitnir-me- ?a ser pontual nos'lco'mpr'o'misãosl;_ ra depois de uma hora gastaram suplicas'

a realisação doracno. ' _ x A_ , . bas isso quando quiseresf'ãlas, dize.: !O que havia era' o' trutodeumanuva e rogatiras. . as;

:eüjha'v'la de 50m' sem' ll? especulação maduramente combinada-pelo i
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- acabando por'sorrir radiante como sum"

, . poeta que tivesse encon

;: :lo-sen ideal. a.

  
    

    
  

     

   

  

      

 

      

  

  

  
     

 

       

   

  

  

    

  

 

tanto o caso por diante. . ;W @Um dia, porém',it'éceiheüielü umacar: _ .- Helena," exclamou- ele por li,

n_ _ _ _ l . - .,› o _ .I L_ " '-=i1 - . . "^"

- í¡ r _ _' .- .. _ Depois do que entremmbos setmha- ta-de -líaurtlers dizendo-lhe :ÊIÍÂÇ_§"_;3PÇI'T migrando-o mal que,ehzestel.mas.'." tut'tts unica c exclua¡»aumente-»sustentado i

a w 'V . ._ - .a passado¡ [Mena, achamü @e .tal '- modo tado.:-inesperadamonto-tramas:egtgopçlost perdôo-te. _ r- ¡ pela constancia .do seu amor! ' '

" ' ' subjugada #pelo-seu ,amante,.que_.ostartaj§ 'de;um'j;;crcdor__t§jqR$91à;@em;93000.»mll- ¡."ao 'sai'r'da' casa de Armando a coo- menssagem tinha 'ela “apurado“ quanto_

_' PTC""a a dm' a “da P01' 319: 5° Armando ¡FallCPSi'tl'esollel'a 'com-¡'- 3S'áídllmuldafl3ãj dessa“'dcjlfltaeJa 'deveras radiante de fe- dinheiro 'p-"dio, tinha vendido umasijoia's,

lb o pedissefãâmr_ gs; .4. -› porI licinad_e,-~mas:nao ora somcnos o conten-. e assnngscgnabtlttara alararsets mil fran-i

cos ao_ mortal-2,_ u

_Vé'fse 'consegues fazer com que o

    

 

    

empenhadoa missão deqoe Jorge ove'ni- ,

p P \ _ _d :Eldüual 'cs seis_ lou-se. Condescendia'em resigaar-s'mEra carregziraiE-mas como? pornma forma“ 7

_ A _ 4 7 _ 'Armando 1a pararespooder;quando conde¡ questão de semeariipamldepors. _poder_de_“_r'auri_ler_s. quanto'l'lcl'eaa ambiciounva¡E

sustos,debaldetentou elarpterpelarqscuí seminúmafdasmãos_de'Helenatapando- colher): -nã, -4 M
prontamente que não;calculando pelas

Armandot-pãolm_ 130554"el Dbletrlhe'resí V ,V _A os arrecadou_ por suas 'proprias _mãos ou a dobrar a esquina da rua Chanohatpara' reticenciasÉde ;armandoqoe-ro-conde. de"

posa-'Bogom chorou,isoluçouztbaldado_ \quera3131qumwp7.3:7perfomadm'liam'êse sim' iãoj insignificante, que-Helgm-podes- carteirinha de Armando, este abanon a a'rna da Vitoria, e já o conde de_Vauri- _ M U i

BmPBÚhÓl-Yi““¡GPS-CDÚSÊt'Wufse'multar;,n'aquela-üsionormia-de
'fmalher'tai' palph se facilmente arranjei-as“ p songeirascondiçãesdeflfortunã ' .

i _ . . . ,. _ . o_ __ a _ ç ' E E: mais uma nora humilhação a mente arrecadados na algiheira, saia( de” "alii-mandoqueimahasinteresseem'ue

l _ gr_ _ A _ _ p .- “Mag perante a lembrança .da sceoa. dessa“revelara efetivamentenm mor-tao ,uma m'áão' parasse mesmojpara cruise que vans expúr-mc, disse'ele;'olha, He_- casa rlireítinhoao hacardo maisiiclegao'ã' 'Augustacortasscas:relaçõeslacomJorge:-

h., __ ._ __ __ _531m4 que [ez cumprmraídpquq i _ q p A “M“ 'A A_ ' " lena,.let'a to esse dinheiro outra'rcz, e tejoalheiroá ' ~ 2 " i H I

' que o proprio conde do Vauvrlers: já es-s 'nar a falar Il aquele.”Assumtofdepms do _resistira 'um-'tenlevo'tl'esles ?Á A ral-o a todo o transe, comoi'idaoÍai-relia-i üãüfll'al'âsdç mim-M EE 05 SBB mil fruto d sas' emplems'lomas' erespeculaçõesil'màl' A

tada perante a hercica resignação;-'com_ VGDDÚBSSG GblOGOU o carteirinha SO- na'serriram para comprar as tres pulsei- ”LTL'ÍÇK; p -- _ _ '

bre-o marmore do fogão, e esclamouzl ras com que n'éSsa noite Armando'enfeià l Estas palarras vagas as prñdas

' dispostas habilnionte 'por'modo queima

lhação ?l como assim? i" ra ficara reservado paramlgumiextraor-

tlinario,' que tiinprevistameute” pudesse 'zelode Armando;consegmram'todaría'c

r › ' efeito de suscitar_dnridas nocauteloso-i

    

    

V I Orao conde'de'Vaurilcrs tiobardes-e

'E 0 conde Ile-\laurilers snspirOn-'eca- ' '

_ . l __ ~
' ficaram em

sérias aprehoosüeS."'AüC¡053 e Chem de
w" a tal'que o 'principe de' Zell reSpondera

t . . .v .. _ . . -- !No momento, porém, em que Helena #Hindu esta não tinha talrozchegado

à Elli'e'a hocaílefi .hermfmm'O'v-Gnmw “i3“ Masd'esta vez a quantia'nãoera as- c

F ice* não estara-certamente nas'im'aisrli; 1

_ _ p › 7 p cabeça com a'r sorumbatico. let's, com os seis mil francos _'cuidadosa- ' ^

rarelmentegem_'Silencios « tantos-emoções('O'PYQCBÚÍÍPBÚW'da 3°““ ¡Ãl'mmldll Pl"“ 5¡ "ad-lhiíl-Pediai maÍS i i I l .

anterior'sentia~se impossibilitado““ “10"" profundosdedicado.?quem'. pUdETÍHÍ 'dedicar' 'añncadzimente :ediligeneiarl-sal; A _ V falou ao principericm.liquidações'“'oniisrol:-

3
o - 4....“ V -

l

r _J .

tara nm pouco arrependido deter'lerado que'eutreiamhoshavia-sido .passada-E' ,Armando por cento _não --l. V t.
'

püb e [me sucedwas_ 2.1.: _

m'
une 'Vanrilers afrontava _similhantesitorç y V _

«filão percebo o_ que dizes! hunii- tára os braços de Augusta; o quesobojâ- A

_ . ' 'pudessem positivamente'prOrarLoontrao'

-__'-_'_ Minha querida,o principe de Zell
°

A ocorrer, : J, , _ ..
estou certo queima 'não accilajprestaçãcs_ w' V A l

por conta: conheço-lite a casta-_pet'lelttt- Helena, comprometendoseparrt com'

- '.-ltrInantlo' tão 'irrellétirlnmentm ignorammente; aquilo é'dos' mas que. .'.'*ourtn"-'

do, ou nada! e como uu não estou g no entretanto ainda como poderia. ela arran-

     
¡1-7. ~ ...ax

  

7-.“ ,,.i = _ :

E o conde'cle' lilizefrendono ' por i › '-

' ,este lado nada“ tinha podidofconsoguirç. '

tratou do tomar lambe '

    

    

^ 'c _, - , ., , r; _ emagrea, rendendo“goone“tinha_ef

" :7' ?A v E 03101 vendo 380335113 anÚGÚCÍ3 aÚSÉÚm-bll01531m '59911435113 ler'Pluava' “tamonto-secrefoítlé;Wonders/ii_ _ v

' ' " * . perfeitamente ñrmada em bases indestru- *assimziícflroi hoje'deuoite darzteum ber- 12";tu fora“uma'hatatliareunida,eu¡     

   

 

  

 

   

  

   

  

 

  

 

         

 

 

    

     

_.:l _ _ p l V(._._\.._- 1 ¡¡,_.e¡s,- O que diugenchm 3m consegui¡ .j0_._pe¡¡g_q¡.l¡mn vei., _I _i 1:_ m_ E que ambos tinham alcançadoriloriafg principio' cistere'uns dias peloiresto caso do lho pagar de pronto a quantia jar-aqueles quatorze mil'francos que lal- ol cao-

:: o¡ _í_ :r i_ _ í . artes de 'obrigam condessa .afetalmente. Casttnioieii'tcÍíaína *carta o“nome do *Éitgorm abertoro'exomploã restam só prometo arranjar-te a tramitando.“ todaFFÊé contar que 'amanhã _voltarão tavam para prefazer a importancia'total; desesperada.~ _s '

i . ' a _ saltar por cima dc'guantos escrupulose; credor.:".. ,C repetil-o. E repetiu-sc; 'Armed-,to acabara por beijar' com elul denovo 'JS coletâneas-i?? deito“ 0 mu' lembra-“4130? Wim.: que O Principe *al* NES“? Potim 5m

Í _i '_ _ -_ __det¡cadezas elaineunha@prqv¡sadg;n'gg_ Lér @um de Armando, e prgrgípi: &gem;an segunda. lrez, repetiu-se sua as @59's da condessa,'comg amam¡ dado de prisão.'.-.a rurgonha'f'.: Que rez'condescendcsse em es'pérar, e entre- ?Helc'na'precisara de vmtemil francos - ~

, _ quem sua ,uma de camuhsmw; !musa de um mk¡ sobre um _cofíe craque. terceira, e ameaçava repetir-se _quantsa danado'imorte a quemjso traa_~_n_ot_icia escondem', meu Dens'l pelo menos salra mentes a Proridencia'lhe' laicnltariaí'os Eira' Armando; Jorge'- carecia -de Outros

4 í-rintcvmil para Augusto; animando', em"-
't'tí'Essos seis 'mil lances, sou eu 'que t'o recursos para 'sairtde similhante_aperto.j

   

   

        

    

  

  
  

  

     

  

    

    

  

 

?à a É" _~ ?emanuel-a como' todos.__a.s l¡1_i_nllae__rt_3__sz habitualmente :guardaraio dinheirojeras; vezes;fosse'precisoftí sempron ingenui- id0!Pepdãp;_mas.1.7“já'se'5fa'bãiposjyíí;\ w _ Í U l O F_ I U i . › V h _ v H n n

V _ _ _ _ _ e a ma Inoonna o Sincera,~_tin1a 8.38113.: Joias, fo¡ p _ elna_ _questao;<vdc--m-; dadedelielena lutando com _o sacrlltcto 'metrpã'irpltãEtmlGS-_E barra ' sempreTcomo soplico l_ Bem-basta _ra a serie de Sucrlll- #Por lSSO as noticias, que ',llant'ilerS' penhado emquc Augusta-'se'descartasscj

:41) _r _-_ _ _ ~ j. do as palavras deArmando apagando lr¡ mentos.; _ _.,.:,.,s. . .7 de Violentar_ os 'escrttpttlos de __ armando; _eplsqdlüvübrlgttdo'3156803dqij'tâlülltlt'tomf closque por mim _tens foitol Ihetrouxera n'ossa mesmo' noitepfor'am do'lorgo',"*'mctia-lhc a cam"”o principe-der-

gg-p, o " 1- . _- -~ teral_em que o seu coração as barra-on; _litroudo ;cofre cinco nulí francos'em' i'aÍSal'val-_p toda amedrontada,cpedia>ll1e?indignação*o'sacrilicioldc Helenain- ?ii-'Armandoh esclaiuou'a 'pobre para ela como so nm raio' lhe caisse aos seu.

3', ;- . _7: o, _ _ x Enduro, e nem sequer ;mou .ameaça. mamã_ ¡moheu 'os muco~va¡¡osos›spgpçn,; papos perdão¡ , ,as Élder este o habitual sistema dell/'uni condessa n'uma'roz angustiosaFMl pés. Apohre mulher deitara as suas'vis- De odo qe conde de'Vanri

' ' ' '
›h Foi por. causa de uma excursão d'es-' vilet's. Depoise que'lriuham os; agrade_ Emil a não poder/oii ;exterminar tas em torno de si,_epor mais'quo olhas? leis' quem 'segurarai'nasmãos os_ños"to-

  nhosfn'um;sobroscritm- c depois-deimanr

dar entregar _ao tal 'credor Soquete tem? tasi'qoe'o] marquez :rge'Cêamumnde 011-! cimenlq'rs'.,¡_f;fem'ar de _faro

c'ontrou'a'blha uma vez *regressando'a Éti'sg'o mon @DJOLI'BSpOttdem-llte_
~brúlhoifidaüparte 'de'"sr.¡aondef'dcjtYati'g v V

vtlers; :llelcoa: dirigimos_;.a'casaide -ru' ,pa-'como no prlnttlptú' d'este lirro'tirc: "ele 'pül'cülm'sem ti, lia quanto tempo,ha-

  . tnrar outra qualquer interpretaçã02““

_ A Tomara-sc pois' indispensavcl iparao

Í .- conde conservar de pé a' situaçãmlison-

.-. gcira cm que o espirito de Helena o_ colo'-~

dos 'clc 'similbanlc 'curado','Vcomottaranlia-r_

que estivesse emboscada -na -' sua"" teia I“ a.

espera das rtttmasl p

um patifc d'aqueles. qnuanda'a ameaçar- se não encontrava senão o [regressar

me com o escandalo publICQ'lÇQ-Í'.: estar Iador hortsontc da lmpOSSlbllldttdc.'-

eu'com as mãos_atadaspclactrcnnstancia !A expressão de sombria_ tristeza,›_ç_om

   
    

  

    

      

   

  
   

     

 

   

      
  

   

   

  

     

 

    

     

   
  

   

   
  

   

 

  

 

  

  

     

  

 

   
  

 

    

 

  
  

  

   

     

  

  

  

   

   

  
   

   
   

   

N r cámrmlemltWim“ ?Oiilodasasulúfí Ímando- -A a e !1105 0763550 de "lát- 't'em [il-lilá'acahado 00m *esta .horrorosa't de ser seu deredoil'r.-Miscrarell tinau'- que n'essa noite se lho apresentara'o-cou'- w *1V i”

_ __ ^ mas 9055”?“ “b“b'alfa 343111091091101 Iattremnle e com 05-0ll103 'GlJb'I'OSDSJ intimando (le Vaurilorsachava-se en'- existencia;'_mas, por Deus, que é'demais- (locadora-rico,:prontiüciira-se torloorisojá_ 'de de-Vauvilers, inSpirou-lhc.”amoroso? I o m? 4-» sw» L"“ i

A I r, quebrar o Juramento¡ pv.. engatinrf' . ~ l '1:11 por aqui ? 1¡ exclamouoconde tão a braços com a-esua'sq'narta' crise'Fí ' tanto ' Suinocu- dah tna-«partels'f pelo' uma obseij'uia'r-*meç eago'ra _tratado me loção desesperadaje um;passosq-úergéh, i sua onerar,

. .. _ , Arman_do,'se triste'em ale 3h¡ mms¡'com'üñgld'li'Eêpamlh'como'seefettramen-gí V -~_D'esta¡_rez tratara-soFderinte' mil nosso, ato-bote'peço--quc-meÍnãoobrigue'sv '.pú'r"“os"pés“sobre orachaco, parabeins seria incapaz 'dcítontar'qttaodo Se tratas- Éaudóñ'éeiàísâipãifai'crise nur-mea?

__ ¡rrsle seio¡ tornando'ate chegar. mesmo'- iniciou-ãoesperasse;tai-ristta'.~ 'r francos'an ele'dcria'iao \principe-:gde a-"corar diante de'ti'l Í ' _to pohrcl i i " ' ae ' i i 'emana deixíinos no Em do primeiro iai'
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